
GEOPAC

51, C4925. CAIXA SIFoNADÀ PvC 100 X'100 X 50MM, ACABAII,IENTo lNoX (GRELHA 0U TAMPA CEGA)(UN)
É a peça dâ lrsta ação deêsgoiosquê recebê aságuas servidasdê lâvatóros, banheras box,tanquesepas aomesmoiempo
em que impede o reloÍno dos gases coôtidos nos esgotos paÉ os ambenles inlernos dos comparlimenlos. Além disso, pernite
Íeco her as águas provenienles de lavagem de pisos e protege a rnslalação contÍa a entradâ dê insetos e ÍoedoÍes devido ao
Íecho hidrico, Os detrtos, porventuÍa exislenles, se deposilam no Íundo o que perm te a sua inspeção e limpeza com certá
Íac idade.

Bas camente a caixa síonada é composta dei

Corpo l\4onobloco Êrn PVC;

Ane De Fixâção 0o PoÍta-cÍelhaem PVC;

Porlâ-GÍelha EA Grelha Deverão Ser Em [,{eta (lnox) Com Fecho-GiÍaiór]o

Pío ongamenlo Em PVC

Tampa-Cega em metal (inox).

52. C4930. CATXA STFONADA pVC 1s0 X 185X 75MM, ACABA|VTENTo |NOX (GRELHA 0U TAMPA CEcA)(UN)
lem especiÍicâdo anler ormenle

53. C3410. CALçADA 0E PROTEçÃo Ef,t Cltl,lENTADO C/BASE OE CONCRETO (m2)

0 passêio, coníoÍme deínição pelo Códgo de Trâns to Brasileiro (CTB)é a pârle da calçada ou da pislá de Ío amento, neste
úlimo caso, separada poÍ pintura ou eemenlo íÍsco separador livÍe de inleríeÍénclas, deslnada à ciÍculação exclusva de
pedeslres e, excepcionalmente, de ciclistas, Neíe contexlo, seÍá tEladâ â execuçáo de passeios de concrelo moldados, n loco,.
As alividades pÍevistaspáraa execução dos passe ios deconcreto moldados in loco são as seguintestl\4onlagem dasíôÍmas e a
colocáção da armadura e onâ pástica sobre o subleito compactado e base de malenal granulâr (seÍviÇos prelminares não
contemp adosnas composições);Lançamento espa hamentoe sarraÍeamenlo do concrêlo; Desempeno dasupeÍíice e execução
delunlas de dilalâção.

54. C0660. CALHÂ DE CHAPA GALVANIZADA 2ô DESENVoLVTIIENTO 33cm (ti,t)

As cahas seÉo execuladas nacobeíLlÍa paÉ o encaminhamenlo das águas da chuva,

Na conÍecçáo das calhas seÍá escolhdo o'corte'que êvte a necessdade de emendas no senldo longiludinal estas
iêrminanlemenle pÍoibidastA enenda no senlidolÍansvesalseráfeila porlrespasse e ulilzaçáo de Íebit-ôs especiâis Deverá ser
execulada a vedação com mâsliques apÍopriados, de alla adeÍência, de modo a não permllÍ o e(Íavasamento das águas entÍe
as chapast asemendasdos divêIsos segrirenlos dâs calhas seÍão execuladas de modo a gaÍánliÍo recobr mento mínimo de 0,05

55, CO7O2. CARGA I\4ANUAL DE ENTULHO EII4 CAI'iIINHÁO BASCULANTE (II,I3)

0 serviço será pago por rn" (r.elro cúbtco)de entL ho removdo, considerando-se quando direlamênle associado a seÍviços de
demolição em gerâ|, o volume eÍetivo das peças demo idâs acrcscido de un indic€ médio de empotamênlo tgual a 30,00% (tÍinta
poacenlo).

O custo un lário remunera o lranspode de enlulho deniÍo dos I m tes dâ obÉ, o caÍregamenio mêcanizado do cam nhão, inclusive
o lernpo do Íe,er do vêÍculo à disposiçáo, âss m como o kanspoÍte até o pÍime Ío quilômelÍo e a descarga no desl no.

56. C07í0. CARGA tT4ECAN|ZADA DETERRA Etl/r CAiflNHÀ0 BASCULANTE (M3)

o maleriala ser mov mentado deve seÍlransporlado em cam nhão basculânle com auxilio de caÍÍeqâde Ia de pneus alé os locais
escolhldos.

57. C1030. CÉLULA FOTOELÉTR|CA p/ úMPADA, ATÉ 1000W (UN)

Ulrlzado para acionamenlo aulomálicode unidadesde iuminação pública por ação da luz do sol. Deve serlnslalado segu ndo as
orienláOões do ÍabÍicanie.

58. C44i,1 - CEMlt4lCA ESIIIALTÂDA C/ARO. CTMENÍO E ARETA ATÉ 10x1ocm í00 cm,)- DECOMTTVA p/ PAREDE (i,t2)
Aexecução dê reveslimenlos em ceÍâmicaíazulejos deveÍá alender às segunlesNoÍrnas e prálicas complemeniâresl
NBR 8214 -Assenlamento de Azulejos - PÍoced mento;

NBR 1408'l -Argamassa Co anle lndustria izada para Assenlamento de plâcâs de CeÍâmica - Especificação;

'/,,.\,í,á."
Leonârdo Silvêira Llmâ
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GEOPAC
Anles do assêntaÍrentode ceÉmicas, serãoveÍiícados os pontosde inslaações elélricas, hidÍossanltáÍas edemais, bem como

veÍif cados o nivelamenlo e as prumadas de paredes a Ím de se obler os arÍemates perÍeitos entÍe paÍedes e lelos

Quândo coÍtados por passagens dê canos,lubulaçôes e oulÍos acessóÍos, as cerâmicas nao deverao conler rachaduras. fl
ouando necessáÍios, os coÍtes de máeÍial cerârnico Ierlos para consllüit abeÍtuÍas de passagens de lermrnas eéincos eE
hidrossaniláÍios teÍão dimensôes que não u trapassarão os lm tes de recobriÍrenlos ex g dos pe os acessoÍos de colocaÇào dos"
resp€clivos mateíiais.

Quanto ao seccionamenlo de cerâmicas, este deveá ser Íeito com equ pamenlos adequados, de modo a deixà-las com arestas
vivas e pan licadas, sem irregllaíidâdes perceptive s

Antes deiniciaÍo assentamenlo propr amenle d to, os segutntes serv ços deverão sellealizados:
VeÍiÍicar o esquado ê a dimensão da base a seÍ Íevesllda parâ deliniçáo da laÍgura das]unias enlre as peças, buscando reduziÍ
o númem de recol(esi

LocâlizaÍ, sobrc a superÍicie a seÍ Íevestida, asjuntas hoÍizontas e verticais êntrê âs peças ceÍâmicas

I\4arcaÍ os alinhâmenlos das pdmeiras fadâs nosdois sentidos, que seÍv Éo de reíerêncla para âs demasÍiadas, ou a pâri r da
Í xação de uma régua de âlumÍnroiunto à base;

ArÍanjaras peçasdeÍorma quese]am Íeiios corles iguais nos lâdos oposlos à superíície a ser revestida,

A melodologia de assenlamenlo de @Íâmicas será a seguinle:

Apicação da argamâssa colanle:para o assenlamento das peças e lendo em vista a plaslicidade nêcessária seÉo utilizadas,
preíerencialmente argamâssas préJabncadas obedecendo-se às seguintes orienlâ6esi
PeparaÍ a argamassá mânualrnenle ou em LrÍÍ mistuÍador limpo adicionando-se água aié que seja veÍiícada homogeneidade
na mlstlra. A quantdade a seÍ pÍêparada deveÍá ser su,icienle paÍa um pêriodo de irabalho de 2 a 3 hoÍâs. Após a mislura, a
aqamassa deverá IicâI em epouso pelo lempo indicado na embalagem para que ocoÍram âs reações dos adil vos. Durante a
aplicação do revestimento não se deverá adicionar água à argamassa já preparâdâ

Pârâ peças ceIâmicas com área menor ou iguala 900 cm':, aapllcâçáoda aÍgamassa pode ser leilá somente na pa€de, êstando
apeÇaceÍâmcalmpaeseca.0poscionamentodapeçadevêsertalquega€nlacontaloplenoentreseutadozeaaígânassa.
Para peças rnaores que 900 cm, a argamassa deveráserâp cadalanto naparede quânto na própria peça (mélodo dadupla
colagem) 0s coÍdões íoÍmados enlre as duas supedicies deverãolormar ângulosde 900.

A argamassa dêvêrá seÍ espalhadâ com o lado lso dâ desempenadeira, comprlmido-a contÍa a parede num ánguo de 45ô. A
segur, ulilizar_se_á o ladodenteadoda dêsempenadera para ÍoÍmar cordôes queíácilitarão o nivelarnenlo ea lxação das peças

cerám cas A espessura da camada fnal de aÍgamassa colante deverá IicaÍ enlre 4 e 5 mm, podendo chêgaÍ a 12 mm em
pequênas áÍeas isoladas

Colocação das peÇas ceÍám cas: o âssentarnento das peçâs deceÍâm ca deverá obedeceÍ às seguintes oÍientaçóesl
0 taÍdoz das peÇas ceÍâm cas deveá estaÍ limpo, isenlo de gorduÍas e não deverá seÍ molhado anles do assentamenlo.
Recomenda-se a colocação das peças cerâmicâs de baixo pará clma, uma íiada de cada vez.

AspeçasceÍámicasdeverãosercoocadasíoradeposÇão sobÍe os cordõês dâ ârgamassa Pos c onaÊse-á a peça e íaÊse-áo
os aluslês com lige ros movimenlos de rotaçáo Deverão serdadas leves bal das com um madelo de borracha sobrc as peças

ceÉmicas, para a ÍeliÉda do excesso de aÍgamassâ nas laleÍais. lJlil zar, pÍeÍêrencalmenle, espaçadores pláslrcos para gârantÍ
a larguÉ uniíoÍme dasjuntâs de assentamenlo.

Rejuntamenloto Íejunlamênlo dos reveslimênlos cerâmicos deve obedecer às seguinies oÍientaçÕes:

0 preenchlmenlo dasjuntas de assentamento seÍá in c ado no mÍn mo 3diasapós concluido o assentamentodas peças. VerilicaÍ,
anles, se exislem peças com assenlamenlos ocos, que devêrão seÍ ÍetÍadas.
Limpar asjuntas, e minando as sLriêiÍas e umedecê]as pÍeviamente.

lllilizàsomenle argamássâs dereiunle indusk a izadas A âÍgamassa deverá seímistuÍada êm um rêcipieile Ínelático ou ptásl co
impo, obedecêndo-se às recornendaÇÕes do ÍabÍicanle,

A algamâssa deverá ser espâlhada nas juniâs com auxilo de uma desempenadera com base de boÍacha ílexível, em C
movimênlos alleÍnados, demodo a penetrar uniloÍmemenle êntÍe as peças cerâmicas. Apôs asecagem inicial, @movero excesso
com pano ou esponja úmidos, TranscoÍidos mais agum tempo, pode-se íÍisar asjuntas preparadas, oblendo,se acabâmenlos
I sos e Íegu ares.

L mpêza:esta será a operaçào ítnale terà a Iinalidade de elminar Íesíduos de aÍgamassas ou outÍos mateÍ a s
A limpeza de revestimenlos cerâmcos com ácldo é conlra-indicada. Entretanlo, quando necessária, dever,se-á usar uma paÍte
de ácido párâ dez pai(es de ágLrâ. Após essa iÍnpêzados reveslirnerios, deve-se enxugaÍ a supêÍíicie com panos, pâra rennover

LeonaÍdo Silvêirâ Lima
Er! arr RliPa6!li!r!ô 1

os e,cessos de água presenres r as iJrtas.

59. C4442 - CERÂÀ4EA ÉSMALTAOA C/ARG. PRÉ.FABR|CADA ÂTÉ 10x10cm (100cm1. DECOMTIVA. pi PAREDE (tM2) Y



GEOPAC
AexecuÇão de reveslimenlos em ceÍâmicaíazulejos deverá atender às seglinles Normasê píáUcas complementaresl

NBR 8214 -Assenlamenlo de Azulejos - Procedimento;

NBR 14081 -Argamâssâ Colanle lnduslrializada parâ Assêntamento de Placas de Cerâm ca - Especilicaçâo;

Anles do assêntâmento de cerâm icas, sêráo vêÍiícâdos os ponlos de nsialaÇóes e létí ca s, hidrossânitáÍias edemais, bem como
veÍiÍicados onivelamento ê âs prumadas de paredes âÍÍn de seobteros aÍÍemates peÍleilos enlre paÍedes elelos.
Quando coÍiâdos porpassagensde câros tubulaÇôes eoulros acêssóíos ascêÍámicas náodeveÍão conler ÉchaduÍas.

Quando necêssáros, os coíes de matêÍial cerârnlco felos paÍa constituiÍ abeÍtuÍas de passagens de leminais elélricos e

h drossânitáÍios leÍão d mensões qle náo ullrapassam os limiies de reveslÍnenlos exlgidos pelos acessóÍios de colocaçáo dos
respeciivos maler a s

Quanlo ao seccionamento de cerâmicas, esle deverá seÍfeto com equipamentos adequados de modo a deixá]as cofi areslas
vvas e planiiicadas, sem iregularidades percepliveis.

Antes de nlciaÍo assentamenlo propÍiamênle dlto, os seguinles serviÇos deveíão seÍ íealizados:

VeÍlÍicaroesquadroeadimensãodabaseaserrevêsldapaÍadeliniçãodaarguÍadasjunlasentreaspeÇas,buscandoreduzr

o nÚmero de ÍecoÍles:

Localizar, sobre a superíície a ser revestida, asjuntas hoÍizontais e verticais entÍe as peças cerâmicas,

MaÍcar os a nhamentos dâs pr Íne ras íadas, nos dois senlidos, que seÍvirão de releÉncia paÍa âs demals í adas, ou a partir da

Íixaçáode Lrma régua de aluminiojunlo á basei

AÍranlar as peçasde ÍoÍrna que sejam íeilos coÍtes qua s nosladosoposios àsuperlicie a seÍ Íeveslida
A metodologa de assentamentode ceaâm cas será a seguinte

Aplcação da ârgamassa colanle:para o assenlamento das peÇas e tendo em visla a plaslicidade necessáÍiâ serão utilizadas,
pÍeÍeÍenc a mente, aÍgamassâs pÍé{abÍicadas obedecendô-se às segu nles orientações

PrepaÍar a argamassa manualmente ou em um m sluradoÍ llmpo, adicionando-se água até que seia veÍiícada homogeneidade

na mislura A quantidade a seÍ prepaÍada deverá ser suí cienle paÍa um peÍÍodo de lraba ho de 2 a 3 horas. Após a misluÍa a
argamassadeveráícaÍemrepousopeloteÍnpondcadorâembalagem,paraqueocorramãsÍeâçõesdosadilivos.Duranlêa

aplicâÇão do eveslimento, nãosedeveÍá adcionaráguâ à argamassajá preparada.

A aÍgamassa deverá seÍespalhada com o lado llso da desempenadera, compÍimindo-â conlra a parede nuÍn ângulo de 45.. A
segur, úilizarse-á olado denteâdo da desempenadeila parâ íoÍmaÍ cordôes que íacilitaráo o nivelâmento e alixaçào das peQas

ceÉm cas. A espessum da camada Ínal de aÍgamassa colanle deverá íicaÍ enlre 4 e 5 mm podendo chegar a 12 rnm em
pequenas áÍeas isoladas

Colocação daspeças ceÍâmicas: o assentamento das peças deceÍârnicadeveÍá obedeceràs sêguintes oÍientaQÕes:

0 tardoz das peças cerâm cas develá estar impo, isenlo de gorduÍas e não devêÍá ser molhado antes do assentamento.
Recomenda-se a colocação dâs peças cerâm cas de bâixopara cma, umaÍada de cadavez
As peças cerârnicas deverão sermlocâdas íora de pos ção sobÍeos coÍdôesda aÍgamassa. Poslconar-se-á a peça ê Íâr-se-âo
os a]usles com lige ros movmenlos de íotação. Deveráo ser dadas leves balidas com um maÍtelo de boÍÍacha sobre as peças

ceràmicas, para a reUrada do excesso de argamassa nas laleÍais, Utilzar, prelerenciâmenie, espaçadores plàslicos paÍa ga€nllr
a laÍgura uni,orme dasjunlas de assentamenlo.

Rejuntamenlo o rêjuntamentodos revêstrmentos cerâmicos devêobedecer às seguintes oÍientâÇões:

OpÍeenchimentodasiunlasdeassenlamentoseÍáiniciadonominimo3dasapósconcluidooassenlâmentodaspêças.Ve lcaÍ,
anies seexíem peças com assentam en tos ocos, quedeverão sêlÍeliÍadas
Limpar asionlas, eliminando as sljeras e umedecê,as pTeviamenie.

lJl I zar somenle argamâssas de Íejunte nduslÍ alizadas A argamassâ dêvêrá sêÍ mistuÍada em !m rêc piênte mêtá ico ou p ástico
lmpo, obedecendo-se às Íecomendaçóes do íabrcante
A argamassa deveÍá seÍ espalhâdâ nas juntas com auxilio de uma desempenadeiÍa com base de borÍacha fexÍv-"I, em
mov mentos a iemados, de modo a pênelraÍ uniíormemenie enlÍe as peças ceÍámicas Após â secagem inicial, remover o excesso 1,/
com pâno ou esponia úmidos. lranscoaridos mâis algum tempo, pode-se íÍisâr asjunlas pÍeparadas obiendo-sê acabamenios
lisos e regulaÍes.

Limpeza eslâ será a operação Iinâl e leÍá aínalidadedeeimnarresiduosde árgâmâssas ou outrcs maleriais.
A limpeza de revestirnenlos cerárnicos com ácido ê conka-indcada. Enlrelanio, quando necessá a, dever-se-á usaruma parte

63
*

dê àcldo para dez paÍtes de água, Após essa limpeza dos revêslimenlos, deve-se enxugar a supeíficie com panos, para rcmo!€r
os excessos de ágJa pÍesenies nàsju1las. \\r
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GEOPAC
60. c2996 . CEMMTCA ESMALÍADA RETTFICADA Ci ARG. pRÉ.FABR|CADA ATÉ 30x30 cm (900 cm') . pEt.s/pEt.4 - p/

Ptso (t\ltz)

A execução de psos ceràmicos deverá atêndeÍ às seguintes Normás e pÍál câs compêmeniaÍesl

NBR 13753- Reveslimento de Piso Eíerno ou nlerno coÍn Placas Cêrámrcâs e com ulilização de AÍgamâssa Colanle 
Zq

N BR 14081 - Argamassa Colante lnduslrializada para Assenlamenlo de Placâs de Cerâmica - EspeciÍcaçào; +:
Antesdo assenlamenlo de cerâmicas sê ráo ve riÍicad os os pontosde instalâÇões e étÍicas, hidrossan tárias e demâis, bem como

verilicados o nive amento dos contÍap sos, a Íim de sê obter os arÍemaies perleitos enire paÍedes e pisos.

Quando corlados porpassagens de canos, tubulaçóes e oulrcs acessóÍios, as cerámicas náo devêÍáo conier achaduras.

Quando necessários, os corles de mateÍial ceÍârnico íelos para constilut abeÍluGs de passagens de leÍminais elélrcos e
hidÍossaniiários ieráo dimensôes que não ultrapassem os lmles de rccobÍimentos exigidos pelos acessóÍios de mlocação dos
Íespecllvos mateÍiâis,

Ouanto ao seccionamento de ceÍâm cas deveÍá ser Ieilo com equipámenlos adequados, de modo a derxá -las com ârêstas v vas
e p al ricàdâs. sem -egularoades peÍcepttvers.

Antes de inicar o assenlaírento propramente dilo os seguintes seryiços deverão seÍ realizados:

VeÍiícaro esquadro e a d mensão da base a seÍ evestda paaa deflrlção dâ lârguÍa dasjunlas enlae as peças, buscándo reduz í
o nÚrnero de rccoriesl

Localzar, sobÍe a superÍicie a ser íevêslida, aslunlas de mov menlagão;

NlarcaÍ os alinhamentos nos dos sentidos, ÍoÍmârdo linhas de ÍeíeÍência;

Arranjârâs peÇas deíorma queselámÍeitos coÍtes igua snoslados oposlos à supeÍÍicie a ser revesl da.

A melodologia deassenlamenlo de peças cerâmicas seráâ seguinle:

Aplicação da aÍgamâssa colanlei para o assenlámenlo das peças e tendo em vista á plâslcdade necessáÍia serão utilizádas,
preíerencialmenle, argamassas prê-íabÍicadas obedecendo-se às sequintes orienla@esi
PÍepaIaÍ a argamássa mânua Írenle ou em Lrm mislutador lmpo, adicionando-se ágLrâ álé que seja verÍicada homogen€idade

na m slura. Aquârtdade a ser prepaÍadâ deveÍá seÍ suÍiciente para um periodo de tÍabalho de 2 a3 hoÍas. Após a misluÍa a
argamassa deveÉ Ícar em repouso pelo tempo indicado na êmbalagem, para que ocoíam âs reaÉes dos aditivos. Duranle â
aplicação do íevesiimento não se deverá adicionarágua à argamassâjá pÍepaÍada

0 mótodode aplicação da argâmâssa dependerá dadesemp€nadeiraescolhda. Se Ío r desempenâdêiÍa com denles quadÍados,

Íecomenda-se utlzar o método da dup a co agem. 0s coÍdôes ÍoÍmados entÍe á supeÍficie da ceÍâmica e o conlrapiso deveáo
íoÍmâr ángulos de 90p. Por oulro ado, se foÍ usada desempênadeira com aberluÍas sem -circulâres, podeÍá seÍ empÍegado o
mélodo convenconal. Em quaquercaso, o posicionamenlo da peçâdeverá serla que garanla contalo pleno enke seu lardoz e
a aTgamassa.

A aÍgamassa deverá ser espalhada com o lado liso da desempenâdeÍa, compnmido,a conlra a parede num ángulo de 450. A
seguÍ utiizaÍ_se-á o ado denleado da desempenade râ para ÍoÍmar cordóes queÍac ilaráo onivelamenlo eaíixação dâs peÇas

cêÍâmicas A espessuÍa da camada Íinal de argáÍnâssa colante deverá Iicar enlre 4 e 5 mm, podendo chegâr á 12 mm em
pequênas áÍeâs iso adas,

Colocação das peças cerámicas: o assentamêniodas peças de cerâmica deveÍá obêdecer às seguintes oÍientaÇões:

O taÍdoz dás peçâs cerámicas deveráestal impo, rsenio de goÍdurâs e não deverá sermolhado antêsdo assentarirenlo.
As peças ceÍâmicas devêIão seÍ colocadas,ora de posição, sobre os cordÕes dâ ârgamassa, O poslcionamento das peças e os
aiustes serão íe tos com ligeiros movimentosde Íotação. DeveÉo ser dadas levesbaiidascom um maÍlelo de borracha sobre as
peÇâs ceÍâtnicas, paÍa a relirada do excesso de argamassa nas aleÍas. UlilizaÍ, preÍerencia Ínente, espâçâdotes plásticos para
gaÍanlÍ a largura uniÍoÍme das iuntas de assenlamento

Relunlamento:o re]unlamenlodos revesiimentos cêÍâm cos deve obedeceràs seguinleso enlaçôes.

O pÍeenchimeniodasjuntasde assentâmenlo podeÍá seÍ iniciâdo ro rninirno 3 das após concluÍdoo assenlamenlo das peçâs. L.,'
Veifcar, ânlês, a exislênc a de peças com assentamentos ocos, que deverão ser removidas.

L mpaÍasjuntas, elririnandoas suleiras e lmedecêlas previamenle.

Uti izfi somente argamâssâs de Íelunle induslrlal zadas. Aargamassâ deve misluraem um recipiente melálico ou p áslico limpo,
obedecêndo-se às Íecomendaçôês do íabricanle.

A aÍgamassâ deveÍá seÍ espahâda nas juntas com áuxilio de uma desempenâdeirâ com base de boÍracha ilexivel, em
movimenlos alleÍnados, de modo a penetÍar un formemente e Íe as peças cerárnicas. Apósasecagem inlcal, removeroexcesso
com pano ou esponja úmidos. Após o iníco da pegâ da aÍgamassa asjunlâs sêÉo Íisadas, oblendo-se âcâbamênlos lisos e
Íeg!láres

Linrpeza:estaé aoperação ÍinaLe tem aÍnalidade de elminaÍ residuos de ãÍgamassasou outros Ínáleíiâis

Leonârdo Silveka Lima
En! CN 1RNP060158100 /
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GEOPAC
Recomerda-se a limpezaínalde plsos só com duas semânas após o rejuntamento 0 piso deverá escovado, coÍt escovâs ou

vassouras utlzando-se detergentes neulros e água, sendo em seguida abundantemente mo hado

A lmpezadê revestiÍnentos ceáÍnicoscom ác do é coniÍa indicada. Entíeiânto, quândo necessária, sera empregada umá solLlçào

de ácido paÍa dez partes dê águâ Após essa impeza dos reveslimênlos, a supeíicle seráenxuta com panos, pam removeí os Õ,'-
excessos de áqJà o esenLesnas jLrlas. #'

61. C4443 . CERAMTCA ESTV]ALTADA RETTFTCADA C/ ARG. PRÉ.FÂBR|CADA ATÉ 30x30cm (900cm') - pEI-5/pEt-4 - pi

PAREDE ([42)

Aexecução de Íeveslimentos em ceÉrôicas/azulejos deveÍá aleôdfi às seguintes NoÍmas e prálicas complemenlares:
NBR 8214 -Assenlamento de AzLllejos - PÍocedimenlo;

NBR 14081-ArgaÍnassa Colante lnduíriallzada para Assentamento de p acas de Cerámca -EspecÍicação
Anles do assenlamento de cerámicas serào ver licados ospontosde inslalaçoes elétncas, hdrossânláriâse demais, bem como
ver íicados o nivelamento e as pÍumadas de paredes, a iim de se obteÍ os arremaies peíeilos entÍe paredes e telos.
Quando cortâdos poÍpassagens de caros, iubulaÇÕes e oulros acessóÍios, âs cerâmicas não deverão conter rachâdurâs.

Quando necessáÍios, os corles de mateÍiâl cerâmico Íeitos para consllluir abeÍiuÍas de passagens de terminais êlétricos e
hidrossanilários teÍão dimensões que não ullrapassaÉo os limiles de recobrimentos exigidos pe os acessóros de colocação dos
Íespecl vos mateÍiâis.

Quanto ao seccionamento de cêdm cas, esle deverá ser fe to corn equipamentos adequados, dê modo a deixá,las com arestas

vivas e planlícadas, sem iÍÍegularidades percepliveis,

Ant€s de inicar o asseniamenlo pÍopriamenle d to, os segu rles seÍvi@s deverão ser realizadost

VeÍiÍicaÍ o esquado e â d mensão da base a seÍ Íêvestida para defn ção da larguÍa dâsjunlas entÍe as peças, buscando rcduzÍ
o número de recoÍtes;

LocalizaÍ sobre á superlicie a ser revesiida, as]untâs hoÍizontas e vertica s enlíe âs peças ceÉmicas,
lVarcâros êlinhamenlos das primeiras liadas, nos dois sênlidos que serviÍão de rêÍeÍência pârâ as demasÍadas, ou a pâÍlir da
f xâÇão de uma régua de aluminiojurlo à base;

AÍanjaÍas peçasdeÍorma que seiam feitos corles iguais nos lados opostos àsupeíície aserreveslida
A melodologiâ de assenlamento dê cerâm cas seÍá a seguintel

Apicâção da aÍgamassa mlanle:paÉ o assentamenlo dâs peças e tendo em vsla a paslicidade necessáÍia serão utilizadas,
paeíerencialmentê, âtgamassas pÍéJabricadas obedecendo,se àsseguintes oÍientações:

PaepaÍaÍ a aÍgamassa manualrnente ou em um misluradoÍ lmpo, adicionando-se água até que seja veÍÍicada homogeneldade
na m sturâ. A quantdade a ser prcpaÍada deverá ser suic enle paÍa um peÍiodo dê habalho de 2 a 3 horas Após â mstuÍa, a
aÍgamassa deveÍá licâr em Íepouso pelolempo ndcado na embalagem, paÉ que ocorÍam as reaQões dos adilivos. DuÍanle a
aplicação do revestimento, não sê deverá adlcionaÍágua à argamassâjá prepaaada

Pârâ peÇas ceÍâmicas com área menoÍou iguala 900 cm':, a aplicação da argamâssa pode seÍ íeita somenie na pâÍêde, estando
a peçâ ceÍâm ca limpa e secâ. 0 pos cionamenlo da peÇa deve sertalque gaÍanla conlato pleno entre seu tardoz e a âÍoamassa.
PâÍa peças maiores que 900 cm:, a aÍgarnassâ deve.á ser aplicada lanio na paÍede quanlo na própÍia peÇa (mélodo da duplá
colagêm) Os coÍdÕes foÍmados enlre as duas supeÍÍic ês deveÉo foÍnar ángulos de gtr

A âÍgamassa deverá ser espalhada com o lado iso dâ desempenadeira compÍiÍnido-a cofka a parede rurn ánguo de 45ô. A
seguir, ulilizar-se-á oladodenteadodadesernpenadeiÍa pala Íomarcordôes que ÍacilttaÍáo onivelamertoe a Íixação daspeças
ceÉrir cas. A espessura da camadâ Íina de argamassa colanle deverá íicaÍ enlre 4 e S mm, podendo chegar a 12 mrn em
pêquenas áÍeas lsoladas

ColocaÇão das peças ceÉm casro ãssenlamênlo das peÇas de ceÍâinica dêveÍá obedecer às segu ntes oÍenlaçôesl
0 târdoz das peças ceÍámicâs deverá estar lmpo sento de gorduras e nâo deverá seÍ molhado antês do assenlainento.
Recomenda-se a colocação das peÇas cêtâmicas de baxo parâ cima, umaliadadecada vez, u
As peças ceaâmicas deveÍão seícoocadasÍora de posição, sobreos cordóesda a€amassa Pos cionâÊse-á a peça e far-se-ão
os ajusles com ligeiÍos movimenios de Íolaçâo. Deveíão ser dadas leves balidas mm um martelo de borÍacha sobre ás peças

ceIâmicas pâra a Íet lada do excesso de aÍgamassa nâs âlera s Utilzar, prelerenciâlm€nle, espaçadores plásiicos para gaÍantir
a larguÍa uniíoÍme dasiunias de assenlamento

Rejuntamento: o Íeluntamenlo dos Íevêslimenlos cerâmicos deve obedeceràs seguinteso enlaÇôes

O pÍeenchimênto dasjunlas de assentamenlo será in c ádo no minimo 3 d as após concluidoo assenlameniodas peças, VeriÍcar,
ântes, se ex stem peÇas com assentamenlos ocos, que deverão serreiiÍadas
LiÍnpar asiuniâs eliminando as sujêiÉs e umedecê-las prevamente.

/-'"úz--
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GEOPAC
lllilzaÍsomente aÍgamassas de Íejunle industÍial zadas. A aÍgamassa dêveá sêr misturada em um êc p êntemêlálico ou pláslico
_po. obêdêcendo-sê âs Íêco-êrdaçoes do labrcalle

A aÍgamassa deverá ser espalhada nas ]unlas coÍn âuxilio dê uma desêmpenadeira com base de boffacha Ilexivel em

mo\r menlos a temados, de modo a penelraÍ uniíormemenie enlre as peças cerám cas. Após a secagem in c a reÍnover o excesso

com pâno oL esponia úrnidos, TranscoÍrdos mais âlgum tempo, pode-se fÍisar as junlas preparadâs, obiendo-se acabâmentos

I sos e regulares.

Limpeza:esla será a operaçãoÍina eteráafnaidadedeeiminarÍesiduosdeargamâssasouoLlrosmalerias.

A limpeza de Íevestimentos ceÍâmicos com ácdo é coitra-ind cada. Enkelanlo, quando necessár a, deveFse-á usar uma parte

de ácido para dêz paÍtes de água. Após essa impeza dos revestmenlos, deve.se enxugaÍ a supeÍlicie com panos, para remover

os excessos de água pÍesentes naslunlas

62. C4851 . CERCAiGRADIL NYLOFoR H=l,031r, MALHA 5 X 20CM . FIO 4,301í114, Coltl FIXADORES DE PoLlAlúlDÂ EM

PoSTE 40 x 60 [4M CHUIúBADoS El\,t BASE 0E CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA) , REVESTIDoS EM PoLIESTER PoR
PROCESSO DE PINTURA ELETROSTÁTICA (GRADIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU BRANCA . FORNECII\4ENTO E

INSTALAçÂO IM)
0 gÍadluliizado seÍá de araÍne gâvanizado, com panéis de atut" de 1,03Ín, em ârâme gâlvanizado de4,3mÍ,n dedámetro,
maha de 200x50mm, poste com secção 60x40mm e allura de 2,00m Será pintado com tinla poliéstere pinturâ eletÍoslálica.

63. C0773. CHAPIU PRÉ.MOLDADO DE CONCRETO (ti2)
L mpar a superlicie ondê seÍá assentada a peça deixândo-â livÍe de irÍegularidades, poeira ou oulros
mateÍiais que di,icutam a aderência dâ âígamassa, lvolhaÍ toda a supeíicie ullizândo broxa. MolhaÍ a peça de concrelo pÍé,

moldado Aplcar argamassa no substÉlo e na peça de concrelo pró-moldado com co her de pedreiÍo. Assentar, primeiramentê

âs peças das exlremidades e coníerir nivêl e prumo. Eslcar a inha gu a para assentâmenlo das demais peças. Repelir o
prccedimenlo de assentamenlo dãs peÇas até cornpletaro chapim. ConÍeÍir ainhamento e nivel Fazer o acabamento da pâÍte

iníeÍioÍ do chapim

64. C0781 . CHAPISCO C/ ARGÂI\4ASSA DE ClMENTo E ÂRElÂ Si PENEIRAR TRAço í:4 P/ IETO ([42)

Toda avenaria a ser revesl da, seÍá chapiscada depois de convenenlemente lmpa 0s châpscos serão execulados coÍn

aqamassa de cmenlo e aÍeia lavada grcssa, em cons stência íluida.

Serão chapiscadas lambém lodas as supeÍficies isasdeconcrelo, como leio, monlante, vergase oulros elemenlos daestruiura
que ficarão em contâtocom a alvefara, indus ve Íundode vigas, PaÉ as superlicies de concreto sugere-seo uso de um chapisco
colanle induslria zado apicádo com desempenadejra dentadâ ou adl va ao adesiva do chaplsco convencional que pode ser

aplicado lambém com o uso de rolo apÍoprado. A lrnpeza destas superficies será feita corn escova de aÇ0, deteÍgente e ágLla,

ou lixadeiÍa eLétÍica visando a ÍemoÇáo sobÍetudo da camada de desmoldante e relÉndo também o pó pÍovocádo peo uso da
I xadeira elétÍica.

65. C0776. CHAPISCo C/ ARGAMASSA DE CltlENTo E AREIA S/PENEIMR TRÂçO 1r3 ESP.= smm P/ PAREDE 1[42)
Toda alverâria a ser revesl da será chapiscáda depois de convenienlemenle limpa. Após a limpeza, as supedicies a Íevestir
receberão o chapsco: camadá lÍrêgular e desconlinua de ârgamassa de cimento e aÍeia grossa em consistênciâ fluida O
acabamenlo grânuado gÍosso, usado como revestirôenlo úslico.

66. C0797, CHUVETRO PLÁST|CO ITNSTALADO)(UN)
Chuve Ío em plástico, cor branco pâdÍào smples, comp.30 cÍn.

67. 33204 . C|NTA DE A|'TARRAçÃO DE ALVENARTA |\4OLOAOA tN LOCO EM CONCRETO. AF 03/201 6 (t\4 )
Será execulada no lopo da muÍeta. A cnla de aÍnânação deverá ser executâdâ em concrclo com íck > 25 lvlpa. Deverá seguiÍ a
técnicâ e os cuidados exigidos paraoconcrêlo.

68. C3142. CoLCHÂo DRENAT'/TE DE BRTTA (SIRANSP)(M3)
Esta especilicaçãose apica à execução decolchâo drenanle de bÍila noslocais coÍrespondenles aos iebaixos de coÍie.

6S. C0329.ÂTERRo C/Co|\4PACTAÇÂO rvtECÂN|CÂ E CONTROLE, MAT. PRODUZ|DO (S,TRANSP.)

Item espêc Íicado anteÍioÍnentê

/-'"tL-
Lêonardo Sllvêiíã Limá
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70. C0822. COMPACTAçÂO MECÂN|CA DO CALÇAMENTO Ci ROLO L|SO {tl/l2)
0 espalharnenio dos maleÍais dêpositados na plataíoÍmâ se Íará com a Motoniveladora. O espathamento será Íeiio de modo que.
a camada íique com espessura coôslanle Não podeÍão seÍ conÍecconadas camadas com espessuras mmpactâdâs superores
a 22 ocm nem nieÍiores a 15 ocm,

A compaciâção do atelro deve ser execulada pÍeÍerencialmenie com rolo liso vibtatóÍio aulopropusoÍ isoladamenle ou em

combinaçào com rolo vibratóno pé-de.caÍne ro aulopropulsoÍ (pata c!da) em velocidade apÍopÍiada para o lipo de equipamenlo
empÉgado e malerala ser compactado No acabamentodeve serlambém ulilzado o roo pneumáico.

0 número de passadas do rco compactador deveÍá ser o necessáíio para atingir o grau de compaclação especiírcado. Cada
pâssagem do rolo deverá cobiÍ loda a eÍ(ensáo de cadaíaixa a ser compaclada, com Íecobrimenlo laterâldalaxa seguinle de
no miniÍro 30 centimetÍos

As camadas so tas deverão apÍesentar espessura máxma de 30 cm e serênn compacladas a um grau de 95% do proclor NoÍmal,
de{e1do spÍ Lmedecidas e ho_ogerc/ddas qraldo rê.essâÍio
Para alingiÍ-se a Íaxa do teoÍ de umidade na qual o malerial será compaclado serào utilizados caÍros tanques para

umedec menlo, motoniveladora e gÍade de discos para homogeneizaÇão da umidade e uma possive áêração. A faixa de umidade
pârâ compactação lerá como limites (hot - 2 0)% e (hot + I 0)%. E mu to rmporl antê uma peÍfe ta ho.nogenezâção da umidadê
paía uma boa co rn pactação.

71. C0843. CoNCRETo PlulBR., FCK 25l\4Pâ coM AGREGADo ADQU|RIDo (M3)

0 concreto deveÍá seÍ dosado experimênlalmenle de acoÍdo com o eslabeecdo no tem 8.3.1 da NBR6118. A dosaqem
expeÍimenlalpoderá selíeia poÍ quaqueÍ método baseado na coríelaÇáo ênlre as caracteÍisUcas de resislênciâ e duÍabilidade
do concreto e a Íelação água-ctmento, levando-se em conla a trâbâlhâbildade desejada.

Íantoa resslência, comoocobÍimento a ser dlizâdo parao pÍolelo da eslíulura de concr,Âto deverá estaÍ em conformdadecoÍÍ
a NBR 6118/2004 ê o pÍoleto eslruturái.

0 concrelo deverá alender a norma NBR-6118 da ABNT, caÍacteristicas de resrsiênca e duÍab ldade do concreto e a relação
ágla-cimenlo,levando-se em conta a tÍabalhabitdade desejada. O FCKdeverá seÍ de 25mpa

72. C0844. CoNCRETo P/vlBR., FCK 30 [4Pa COM AGREGADo ADAUtRtOO (t!43)

0 concrelo deveÍá ser dosado êxpêrimentalmenle de acoÍdo com o eíabetecdo no item 8.3.1 da NBR611B. A dosagem
expe mentalpoderá serÍeta poÍ qualqueÍmétodo baseado na conelação entre âs caracleÍi§cas de resislência e duÍabllidade
do concreto e a relação água-c menlo, levando-se em @nla a lrabalhabil dade desejada
Tanto a resslência, como o cobÍimento a ser ullizado para o pÍolelo da eslÍulura de concreto deverá eslâr em conÍom dade com
á NBR 6118/2004 e o poleto eírutuÍal.
O mncrêlo deverá alender a noÍma NBR-6118 da ABNT, caracleristicâs de res stênc a e durabildade do concÍeto e a relação
água.cimenlo, levafldo-se em contâ a habalhabldãde desejada. O FCK dêvêÉ seÍ de 30mpa

73. C0864. CONJUNTO DE I'JASTRO Pi TRÊS BANDEIRAS E PEDESIAL (UN)

0s mastÍos serão ÍabÍlcados em Iubo de ÍeÍro galvarizado com d âmetÍo de 3, e állurâ conÍorme projeto, onde 0,Srn deverão ílcar
chumbados no plso

74. C0i1P.5613ílí5. CRUZETA El',lAÇO GALVANEADo PERFiL "u" PARA 3 REFLETORES tED (j 5OX60X20MM ) (U N)
(UN)

Cruzela a ser nslalada paraírxação dos Íelleloíes

75. C0985. CUBA DE rNoX PARA BANCÁDA,Co|\4PLETA (UN)

Asseniamento do conjunlo foÍmado poÍ cuba Iixada em bancada e dos acessór os metáltcos. Após a co ocação da cuba e dos
acessórios deveÍá seÍ verifcâdo o lunc onamento da instalação

i6. c0986. CUBA DE LoUçÂ DE E|I,IBUT|R C/ ToRNEtRÀ E ACESSóR|OS (UN)

Assenlâmenlo do conjunto ÍoÍmado por cuba Íixada em bancada de granilo e dos acessórios meláicos. Após a colocação da
cuba e dos acessóÍios, deveÍá serverÍicado o luncionamenlo da insialâçâo
O serviço para embuliÍ a cuba na peça de granilo deve ser real zado em mamoar a, empregando-se adesivo especial nd cado
pelo íabÍicante lníalar os acessóÍios (iorneiÍa, vá vu a e slão em aço crornâdo)às Íedes de água e êsgoto

*

/

\

/.,>ú1-..
A / L€onârdo Silvêka Llmâ
(y Ens c í|RNpoóor5aro&i



GEOPAG

77. C4463. CUríEETRATELHA CERAMICÂ, EMBOçADA (M)

As cumeeiÍas e os espgões serão executados com o mesmo tipo de telha, co ocadas com a convêxdade voliâda paÍa cima,
gaÍantindo-se â Íiração das peças poÍmeio de argamassa de cimenlo e aÍeia,lÍaço 1 2:8.

BASES, CHAVES E OISJUNTORES

Dsiunlores E um disposlvo eletromecân co que íuncona como um inleÍruploÍ aulomátco. dêslflado a proleger uma

delerm nada instalação e ékca contra posslveis danos causados poÍ curlo-ciÍclltos e sobrecársas elélricas. Pode ser rearmado

rnanualmerte.

78. c4530. DISJUNToR DIFERENCIÀL DRí6A.404, 30mA (UN)

IteÍÍ êspecilicado anleÍrormente

7S. Cí092. DISJUNToR |I,]ONoPOLAR EM QUADRO DE D|STRTBUTÇÀO 10À(UN)
Item especi,icado aniêÍrormênte.

80. c1093. DTSJUNTOR IúoNoPOLAR Etú QUADRo DE 0tSTR|BU|çÃO 16A (UN)

Item espec Íicado anteÍioÍrnente

81. Cl095. DTSJUNTOR MoNoPOLAR EM QUAoRO DE DtSTR|BUIçÃO 20A (UN)

Item espec f icado anieÍiomente

82. Cl098. DISJUNToR MoNoPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtÇÀo 32A (UN)

A instalação do disjuntoÍ rnonopolaÍtipo compaclo 3x32A deve seguiÍ as especilicaçÕes contidas no pojelo.

83, C1101 . D|SJUNToR MoNOPoLAR EM QUADRo DE otSTRtBUtçÃO 50A (UN)

A instalação do disjuntoÍ rnonopolaÍiipo compaclo 50A deve seguiÍ as especifcaçôes conlidas no proleto

84. C4815. D|SJUNToR TERI4OMAGNÉT|CO TRIPOLAR 125 A, COM CATXA |\4OLDADA 10 KA (UN)

lem especiÍ cado anteÍioÍmente.

85. C1118. DISJUNToR TR|PoLÂR Etú QUÂDRo DE DtSTRtBUtçÂo t0A (UN)

llem especilicado anlerioÍmenle.

88
*

86. C1125. D|SJUNToR TR|PoLAR EM QUÂDRo DE DtSTRtBUtçÃo 40A (UN)

llem especi,icado anlerioÍmenle.

87. C1127. D|SJUNToR TRtPoLAR Et QUADRo DE DtSTRtBUtçÃo 50A(UN)
IteÍÍ especilicado anler ormenle.

88. C0MP.13519206. DtSpoSrTrVo DE pR0ÍEçÁ0 CoNTRÂ SURTO(DPS) . 40 kA . 275V {UN)
Íodas asconexÕes enlre osd sposiiivosde pÍoteÇão econdutores/baramentosdeverão possuirosâpertos adequados imped ndo

sobrcaqueclmento eÍugâs de corÍente Utilzartermnas apÍopriados de cobre nasconexõesde dispositivosdê píoteçãoecabos

de acordo com as seÇões nominas dos condutores

89. C4096" D|VISÓR|A DE GRANTTO CTNZA E.3cm (tt42)

0s painés seÉo com âcâbâmenlo po ido em todâs âs laces e bordas, e teÍão espessura dê 30 mm. 0s elemenlos de Íixação

laleral serão em aço lN 0X enquanlo a sapala especia será em alum irio fundido para lxaçâo no ptso, com prcteçáo anlicoÍosiva.
A execuÇão das divisóÍias deverá obedecer as especi,icações do íâbricante.

90. c1151. DUCHA P/WC CRo|ll]ADo (INSÍALADo)(UN)

Os aparelhos sanilános seÍão cuidadosamente montados de ,oÍma a proporcionar peÍleilo íuncionamento, perm Í Iácil limpezâ §
e remoção e evitar a possibilidade de conlaminaçáo de água potávêl Deve-se lomaí prccauçôes paÍa evitar a entÉda de dêlÍitos \

A ,/..>í./... \
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GEOPAC
nas lubuâçÕes dlrranle a mo agem das peças Deveráo seÍ segudâs as normas NBR 9050 NBR 10283 NBR11535.NBR

11815.N8R 12483, NBR 12904 NBR 15097 NBR 1549.

ELÊTRODUTOS E CONEXOES

Os eletrodulos a empÍegaÍ, salvo indicaçáo especíÍica do Prcjeto, seÍão do lipo isolanle, Íabrcados em PVC rigido, não sendo

admilido o emprego de elelrodutos Ílêxíveis

Os eletrodulos embllidos seráo êm pvc Íigido anii-chama na cor pÍeta, fabicados com mâteral p áslrco não rêciclado, Iomêcido

em vaÉs de 3m. PaÍa as deílexões eêmendâsserão ulilzadas curvas e luvas. Seáo pêrnitidas deÍlexões por aqueciraenlo âté
a bilola de 3/4',lnclusive.

0s elêlÍodulos aparentes seÉo em pvc rlgido anli-chama na coÍ cinza até a bitola de 1 , indusive, e prê1â pâÍa bitolas acima de
1', íabricados com maleÍial plástico náo reciclado, íoÍnecido em vaÍas de 3Í1

Pala execução devêíá seí tomada as seguinles precau6ês:

- Codar os elelrcdutos perpendicularôente a seu eixo e executar de Íoma a não deixar rebaÍbâs e ouÍos elementos capazes de

daniíicara isolaÉo dos condotores no tôomento da enliagão.

- ExecutaÍ asjunções com luvas e de maneiÍa quê as pontas doslubos se toquem, devendo apres€ntar Íesistência à tÍação peLo

menos gual à dos elêtrodutos.

- Não deve haver curvas com raio níedora 6 vezes o diâmeto doÍespecltvo elehodulo; somente curyar na obÍa eletroduto com

bltola igualou Inenor a 25mm? (3/4')ê dêsde que nào apresenle redução de seção, rompimênto dobEs ou achátamento dolubo;
nos de_ascâ50s, âs cJÍvas oeve- seÍ pÍé-rabÍicâdas.

- O elelroduto deve ser colocádo a uma pÍolundidade min ma de 70 cm, sobÍê um colchào de arcia de 10 cm. 10 cm acima do

eletÍodulo deve haveÍ laíío de@ncrelo dê 5cm deespessuÉ e 10 cm acimadesle uma Iila de sinalização
- Fazel a íxaçáo dos eletÍodulos às caixas de denvaÇão e passagem porrneio de buchas na parte inlerna e arruelas na pade

- Duranle a execução da obra, iecharas extremidades livres do tubo e as caixas, para pÍoteção.

- Deixat no interoÍ dos eelrodulos, prcvisoÍiamenle, aÍame recozido paaa servtr de guia à enfação, inclusive nâs iubulaçÕes

9'1. C1'158. DUTo PERFURADo. ELETRoCALHA CHAPÂ DE Âç0 (50x50)mm (M)

llêm especilicado anteÍioÍnentê em ELETRoDUToS E CoNEXóES.

92. C1160. DUTo PERFURÂ00. ELETRoCALHA DE CHAPA DE Aç0 (50X100)mm ([4)

Verifca-sê o compr rirento do lrecho da nsialaçãot . Se nêcessàrio, coÍia-se a peça de elelrocalha para ajustar ao comprlmento

a ser ul lzâdo;. Encaixa-se aelelmcalha no localdeflnidot .As eírem dades sào deixadaslivÍes para poslêÍloÍconexã0.

93. C3617. DUToS FLEXíVE|S E[4 PEAD (pOLtET|LENO DE ÂLÍA DENSTDADE). D=1 Í4", tNCLUSjVE CONEXôES (M)

DLIos parâ passagem doscabos. Flexives.Instalados coniorme o projeto

94. C3619. OUToS FLEXíVE|S Etlt PEAD (POL|ET|LENO OE ALTA DENSTDADE). D=2", |NCLUS|VE CONEXóES Ít{)
llem especlÍ cado anler ormenle.

95. C3620- DUToS FLEXiVE|S Etí PEAD (POL|ET|LENO DE ALTA DENSTOADE). O=3", tNCLUS|VE CONEXôES (M)
lem especificado anteíormêntê em ELETRODUTOS E CONEXÓES.

96. C118r. ELETRoDUTo DEALUM|N|O, tNCLUSTVE CONEXOES DE 1" (M)

llêm especi,icado anieÍiormênte em ELETRODUT0S E CONEXóES.

97. C0Mp.2480í204. ELETRODUTO FLEX|VEL SEALTUBE DE 3/4'(t!,1)

liem especíicado anlerioÍmenle em ELETRoDUToS E CoNEXôES

98. Cl184. ELETRODUTo FLEXiVEL, TtpO GARGANTA (tvr)

lem especÍcado anleriormenle em ELETRoDUÍoS E CoNEXôES

a-/

/,.>úâ-
Leonardo Silveka Lima
lrii a! IFNP 1ô01,81úô 7

rScil
*-,

99. C1196 . ELETRoDUTo PVC RosC.tNCL C0NEXôES D- 2smm (3/4,) (ÀÀ)



GEOPAC
Itêm êspêcilicado anlerioÍmenle em ELETRoDUToS E CONEXÓES.

100. C1197. ELETRoDUTo PVC ROSC.INCL.CoNEXÔES D= 32mm {1"){M) O0
ker espec'Íicaoo arle'o'menle e- ELE-RoDJTOS E CONE{ÔES. '1,.3-
101. cí206. EilAssAtvlENTo DE EseuADRtas DE [4aDEtRA piTtNTA óLEo 0u Est aLTÊ 2 DEMÀoS (M2]

Para nveâre coÍrigir impeíeições rasas em supeíiciesde madeiÍa em áÍeas intemas, oblendo-se superficie lsa paÍa posleÍioÍ

acabamenlo com iinla esmalte s nlélico ou linta a oleo.

Asupê iciê devê eslâr Íirme, coesa, impa seca, sem poeiÍa gordura sabão moÍo, etc.

Se ÍrecessáÍio, diuircom âguaÍás conÍome oÍienlaçào do ÍabÍicante

Apicarem canâdaslinas com espátulaou desempenadeiÍa alé obtero nive desejado.

ApicaÍ2demâos, Íespeitando o lnierva o de tempo ênlÍe elas, conÍorme odenlação do íabricante (2 a 24 hoÍas).

AguardaÍotempoindicadopeloÍabÍcanteparasecagem,inal(4a24horas),antesdeeíetuaro xamenlo ínal ê rêmoção do pó,

para poslerioÍ apl cação da pintura

102. c1208 ' Ê[,lassAMENTo DE paREDEs |NTERNAS 2 DEt Âos c/t'rassa DÉ pva (r,r2)

A aplcação deveÍá ser Íealizadâ, íechardo-sê trssuras e pequenos buracos que íicarem na superÍice. Deverá ser dado rterva o
denomÍnimo0lhoraenteasdemãos.QuandoasupeÍíicieesliversecâ,deyeráserlixadacomlixapaÍamassano100a180e
o pó dêveÍá seÍ Íemovdo.

103. c4464. En4BoçAiIENTo DA úLT['ra FraDA TELHÂ cERÁtr4tcA {M)
O cordão de aíemate será rejLrntâdo com argamassade cimento eareia,lraÇo 1:2:8

í04. C122'l - EIl4B0çO C/ ARGAMASSA DE CIMENTo Ê AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 (M2)

ApósochaplscoasparedesquereceberáoreveslmênloceÍâmicoouqualqueriipodereveslrnenloquenáosêjaâpnlura,serão

emboçâdas com aqamassa com empÍêgo de ârcia rnédia, enlendendo-se como tal a aÍela que pâssa na peneira de 24 mm e

íca etida na pene ra de 0 6 mm com diámelro m áximo de 2,4 mm.

Anles da execuÇão dos esboços serão colocádos lodos os marcos e peitods. Os alisares e rodâpés seÍáo colocados
poslerioÍmente

0s embo@s seÍão íorlemente cotnpTitôidos contÍa as supeííces e apresenlaráo paÍâmento áspero ou enlrecortado de sllcos
para lâcilltâr â âdeÍência. Esse objetivo poderá seÍalcançado com o empÍego dê uma tábua, com pÍegos, conduzida em linhas

onduadas, no sentido horizonla, arranhando a supeíicie do emboço.

105. car82. EscAvaÇÁo caRcÂ TMNSP. i.cAT aTÉ 200M ([43)

Esla escavação é usada naexecuçãode coíes, ondeo lransportedo mateÍralescavadovaipermÍÍêratéoslirnles dedistânca
prédeiin dos ao longo do e xo e no nterordos limites das seções do projelo que definem a laÍguÍa ou em seÇões Ínislas onde o

maleÍiâldo coÍte é lanÇado no ateÍÍo lalêrâl

0s MateÍars de 1'categola compreendem os solos em gera, de naluíeza residual ou sedinnentar, piçaÍas (lenno regional
relerente a male algranu arÍormado geralmente porlragmentosde Íocha allerada ouíralurada), saibros (teÍmo regional ÍeÍe rente

a Ínaterial granulai composto geÍalmenle por ãreiâ e slle) pÍovenienie da alleração de rochâs oL aÍgila, rochas em adianlado

estado de decomposição e se xos rolados ou nâ0, com dlâmelro Ínáximo iníeÍior a 0,15 fit

0s fiâlêriais serão escavadoscom empÍego dê Escavade ra Hidráulca e TÍansportados com Caminhão Bâscuante.
Esle seÍviço serà medido peo voume gêométÍico do malerial exlraido, medido no coíe ern metÍos cúbicos, ullzando-se as
s",ões larsveÍsais 

(

i06. c278i . EscavaçÃo MANUALSoLo DE iacar. pRoF, oE i.5í a 3.00m (t!!3)

A êxecuÇão dos serviços coberlos poÍ esla especícaçâo deverá alender às exigências dâ ABNT - Associaçáo Brasileira de
NoÍmas Técn cas.

A execução de lodos os seÍvços deve ser regida, pÍotegida e sina zadâ contrâ Íscos de ac dentes, segundo as prêscÍições

contidas nâs NoÍmas Regu amentâdoras de Segurançae Ílledic na do Trabalho

OsfÍechosaseremescavadosdeverâoseÍimtadossinâlizadoseprolegidosgarantindoascondiçõêsdêciÍculaçãoesegurança
pâÉlodos osíuncionáÍios, pedeskes e para okánsitodeum modo geral.

\
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GEOPAG
As vaas escavadas seÍão protegidas contra inÍiltÍação de águas pluvias, com obielivo de êvilar relrabalho paÍa ÍemoveÍ

sedimenlosdê erosões e desbaíancamenlos irerentes àsaÇões das chlvas

107. C2784 - ESCAVAÇÁo MANUAL S0L0 DE tA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

he- espec rcaoo a1lêÍo mene

108. C1279. ESMALTE DUAS DEMÂOS EM ESQUADRTAS DE FERRO ([t2)
As esquadÍias deverão receber pinl!É em esmate, em duas demãos

Para a conela ap cação á supeíioe deverá ser ixada e lmpa,livre de qualqueÍ residuo.

109, Cl280. ESII4ALTE DUAS DEMÁOS EI\,I ESQUADRIAS DEMADEIRA (M2)

Para âs superÍicies de madeira, após â dev da pÍeparaÇão das supeíicies, devem ser aplicadas uma demão de tinia de fundo
paÍa impeÍmeabilização e uÍrá demáo de massacoÍrida à base de óleo Em seouda as superíices deveÍn seÍ lixadas á seco e
lirnpas do pó. PosterioÍmenie, deveÍn seraplicadas duas demàosde iiniâ de acabamento observando-se as recoÍnendâções do
Íabricante

1Í0,C0363. BANOEIROLA EI\4 IVADEIRA

AsesquadÍras de madeiradêvem obedeceÍ ngorosamenie às dinrersões espectíicadasem projelo

Toda madelrá erôprcgada naexecução de esqLrâdriasdeve estarseca, isenta de nós, empenamentose rachaduÍas.

0s batenles devem ser ixados poÍ paraíusos de madeira im permeabi izados, previamente chumbados na alvenaria com

argamassade c menlo e arcia 1:3, havendo no min mo 3 tacos pârâ cada montantedo batente. Depois de colocados os balentes

em suas posiçoes, prolegeÍos montantes com tacos de madeira fixados com pregosfinos, a íirn de evilardanos. As guârniçóes

devem ser lixadas aos balentes âo longo daiunta desles com â parede, através de pregos sem câbêÇa.

111, C1348. ESTRUTURA METÁLICA DEÍRAVES DE FUTEBOL DE CÂI\4PO OFICIAL, EIM TUBOS DE AçO GALVANIZADO,
DIII4ENSÔES 7,32 X 2,44 X 1,50, COII,] ACABAÍI,IENTO E PINTURA, INCLUSIVE REOE EM FIO 1OO% NYLON COM
PROTEÇÂO UV (CJ)

Seá coníeccionada em aÇo gavânizado, diâmetro 100 mm vão nteÍno 7,32 m x 244nr; os lubos serão pintados após bâse

especlal paÉ evtar coÍmsão; os postes veÍtica s serão lixados em sapata concÍetada de 0,80 Ín de pÍofund dade e 0,30 m dê

diâmelro.

112. C1359 - ErtNToR DE GAS CARBÔN|CO OU pó QU \4TCO DE 4 OU 6KG (UN)

PaÍa a instalação da peça, executam-se dois I!Íos na paede, no nivelque o exllntorfcará, em segu da o supoÍte é fxado alravés
das buchas e dos paÍâíusos eencaixa-se o extinlor ao supone

113. C1367. FILETE DE cRANlTo LARG.= 4cm ([4)

Peça em gÍanitocom ârgura de4cm para acâbamenlosde prsos.

í í4. Cl400. FOR|A OE TÁBUAS DE 1' DE 3A. pi FUNDAÇôES UTIL. s X (tVl2)

As íormâs dêveÍão adaptaFse às formâs edimensões das peçâs da estrutura projelada.

As ÍoÍmas e os escoramenlos deveráo ser dimensionados e conslr!Ídos obedecendo às prescÍiçoes das noÍmas bÍasieiras
relâl vas a eslÍuluÍas de ÍrâdeiÍa e a esiÍuluras mêiálicas.

As Iormas deverão seÍ dimensonadas de modo que náo possam soÍÍer deÍormâÇõês prejudcas quer sob a açáo dos íatoÍes
arnbenlais, quersob â carga, especialmenlê o concÍeto íresco considemdo nesla o eíeilo do adensâmênlo sobÍe o empuxo do

A Íetirada das íoÍÍnas e do escolamenlo só podêrá seíleila quando o concreto se achaÍ suÍicienlemente endurecrdo para resist r
às açôes que sobÍe ele atuaem e não conduzÍa deíomaçoes inâcêilávêis, lendo em vista valorbâixo do módulo de deÍoÍmação
(Ec)e a mâior pÍobabildade de grânde deíoÍmação lenta quândo o concreto é solidiadocom pouca idade.

115. C1399. FORI\,!A PLANA CHAPA C0II4PENSADA PLASTIFICADA, ESp.= í2mm UTtL. sX (M2)

AsíormâsdeveÍão adaptaÊse às ÍoÍmas edimensões das peças da estrulura poelada,
As Íormas e os escoramenlos deveÍão seI dmensionados e conslruidos obêdecendo às prescÍições das noÍmas bÍasileiras
relalivasaestruturasdemadeiraeaeslruturasmelálcas.

qtr
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GEOPAG
As Íormas deveráo seÍ dimensonádas dê modo que não possam solrer deíoÍmaÇões prejudcals quer sob â ação dos íalores

ambientas, queÍsob a carga, especialmenle o concreto líesco considerado nesla o êÍeilo do adensamenlo sobre o enpúxo rlo::. q,

Nas peças de grande vão dele se dar às Íoínas a contÍa fecha eventualtôênle necessária para compensár a detorraçao /-
pÍovocada pelo peso do mateidrelas intÍoduzido, selá não trver sido prev slâ no projelo.

0 e scorame nto d everá s e r projelado dê modo a não soÍrer sob a ação de seu peso do peso da estrutura e das caÍgas acidentais
que possam atuaÍ duranle a execução da obla deíormações prejud c ais àíoÍmada êslrutuÍa ou que possarn causaÍ esfoÍÇos no

concÍeto na íase do endutecimento, Não se adm tem pontalelês de madeiÍa com dâmetro ou menor lado dâ seção aetangular

inÍeror a 5 0 cm pam madehas duÍas e 7,0 cm paÍa madeiÍas mo es.

0sponlaletescom maisde 3 0 m de comprimento deverão seÍ contÍavenlados, salvo se Íor demonstÍada desnecessidade desla
med da para ev taÍ a Ílambagem.

Deverão serlomadas as prêcâuÇões necessárias para evilâr recalques prejudioars provocados no solo ou nâ pâÍle da eslrutura
que sLrpoira oescoamenlo, pelas cargas por este lÍansm tidas.

As íoranas devem ser sulicienlemenle estanques de modo a impedirem â perda do liquido do concÍeto, todas as supeÍficies das

foínas que enlrarem em contato com o concrelo deverão ser abundantemente molhadas ou tratâdâs com um composlo

apropÍiado, demaneiÍa aimpedira absorçáo da água conlida no concreio mâncharou ser prcjudca ao concreto.

Deverâo serdeixadas âberluraspÍovisóÍias (lanelas) próxiÍn ás aofundo, e a inlervalossuÍicientes nas faces das lormas de pilares

e parêdes e em oulros locais, se fecessáÍlo, paÍa permiúÍ a limpeza e a inspeção anlesda concrclagem, assim como pâÉ reduz Í
a allurade quedá lvre de lanÇamenlo de concrelo.

A ÍetÍâda das íonnas e do escoramento só podeÍá ser íeiia quando o concrclo se achar suÍcienlemenie endurecdo para res slir
àsaçõesque sobrceeâluarem e nào conduz r â dêfoínaÇões inaceiláveis, tendo em vlstâ valor baixo do módulo de deíoÍmâÇão
(Ec)e a maior probâbiidade de gaande deÍoÍmaçáo lenta quando o concÍeto é soicilado con pouca idade.

Se não Íor demonslrado o atend menlo dâs cond çÕes acima e não se têrdo usado clmentode a ta resisiência in ciâlou processo
que aceleÍe o endurecmenlo, ârelirada dasíormase do escorámenlo não deverá dar-se anles dos seguirtes pÍazos

Faces lateÍais:3 dlas

Fâces inÍeÍioÍes, dexando-se ponlaetes bem encunhados e convenientementeespaçados: 14d âs.

Faces inÍeÍioÍes sem pontaletes:21 dias

A aelirada do escorâmento e das ÍoÍmas deverá sêI eietuada sem choques e obedeceÍ a um prcgÍama elaborado de acordo com
o lipo de estrutuÍa

116. c0ll4 P.46267727 . FoRNECIMENTo E INSTALAçÃo DE REDE DE PRoTEÇÃo ESpORTtvA EM poLtETlLENo lvlalHÂ
05x05CM, Flo 2 Pi ALAIúBRADo (lVl2)

A Íede não pode seÍ Íe ta de maler ais Íec dados ou com íos meiá icos e deve possuiÍ idenlificaÇáo do lâbricanie
A aberlurade mâlhâ não pode seÍmaiordo qle 50mm enlre nós (ma ha 5x5)
A rede deve suporlal impaclo de 600 Joules (ensaio em laboralôÍio credenciado lnmetro)e possLrir resistência de 50kg poÍ matha
antes doleslede envelhecnenlo aém dereshlência de32kg porma ha após lesle de envelhecimento (laboraiório)

117. CO1IP.63909153 . FORNECTMENTo E TNSTALAçÂO DE TUBOS E[.t AçO GALVÂNIZADO 2" PARA ALAMBRADOS
(rú)

0s alambaados serão execulados em estrutura metálica com lubo íerro galvân zado de 2', utilizardo cantoreirâs do mesmo
matera com argura = 2,5cm pára frxação da te,a em íio galvanizado N"12 de 2'. serão enlregues pintados com pjnluÍa em
esma te sintétco.

118. C4468. FORRO PVC . LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm . FORNECTMENÍo E |\4ONTAGEIú (fr2)
As Íéguas de PVC rigdo para Íorro devem ser resislenles a agenies qLlimtcos, ao Íogo e inalleráveis à coÍrosão, lsentas de L,
quaisquer deÍeilos.

Dêv-"m ser recebidasêm embaagens adequadas e armazenadas em localprolegldo, secoe sem conlalocom o solo, de modo a
evilar danos e oulras condiÇões píeludiciais.

0s,orros dê PVC devem set Iixados sob larugamênto de rnadê râ ou sob perí s metá icos, ou âpoiâdos em perlis de a lmÍnio
presos à êslruluÍa de apoio, con,oÍmê dêtalhes do pÍojelo. \
A fxação dâs chapas na estrulura de suslentaçáo deve seÍ Íeaizada coníoÍme âs recornendaçÕes do íabricânle, atÍaves de \
pÍegos g.ampos oL pa,aÍJso. 

\
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119, C4659 . GEOTEXTIL NÂO TECIDO íOO% POLIÉSTER COIll] RESISTÊNCA AO PUNCIONAIúENTO CBR I{ÍNIMA DÊ 2

kN (M2)

Deveráser inslaladâ ínanla geolêxii em lornodo enlornodo astro dê bÍita.

120. C4651 . GEOTÊXT|L NÂO.TEC|DO 100% POL|ÉSTER CO t RESTSTÊNOAA TRAÇÁO LONGTTUDINAL MíN[rA DE 7
kN/m (BlDll'/l RT.07 0U SIMILAR)(lvl2)

Coniorme especiícado anterormenle.

í2'r. c1426. GMDE 0E FERRo DE PRoTEçÂO (M2)

SeÍá rea zada colocação de grades em ÍeÍro (espaçamenlo e espessura vaÍiável conÍoÍme tamanho esquadrlas) eÍn janeas
especlícas de acordo com dimensÕese demais especif,caÇÕe§ em pÍojelo.

122, C4849. GRAII4A SINTÉNCA ESPORTIVA PARA FUTEBOL EIT POLIETILENO, COIV] ÂLTURA MINIMA DE SOII4IT

(F0RNECTMENT0 E C0L0CAÇÃO) 02)
A nsialaÇão vaÍia de acoÍdo com o modelo dagÉma sintéticâecom o loca. Aaplicação dâgramasobÍe bases aÍenosâs Íequer
íixâÇáo corn pinos ou acomodâção com ancoEgenste sobre conlrapisos comomâleÍialcoladojuntoàsupeÍficie.
A grama deverá conteÍdemarcalóras brârcas, pÍoporc ora s âo iârnanho do campo e altura min ma dos íios (luÍos)de S0,00mm
A ríalaçâo é íeta desenroárdo a grama sobÍe â base que deve eslar peíeilamente alnhada. As ernendas devem passâr

desperceb das no fnalda insta açã0. Quando a manla é coladâ tanlo o contÍapiso q u anto o veÍso dagramadeveÍn Íecebercola
especial. Caso exislam obstáculos na supeÍíicie âgÍama pÍecsaser Íecodâda para contoÍná-os. Após âinslaaçã0, apâra-sê
asemendas e cantos pâra daÍ o acabamento f,nal.

A limpeza é íeta com jalos dágua sem alta pressão. Em campos esportivos, o mâledâl requeÍ escovação, A Írequência da
-arLr'erçáo va'a con'oÍmê o Lso e a e)oos cdo a chuvàs e sL,et â

123. Cí454. HERB|C|DA ESTERILTZANTE DE SoLO (til2)

0s herbicidâs são agenles biológcos ou substânciâs químicas capazes de malar ou suprmir o crescimento de espécies
especiÍicas. EntÍe os agentes bológicos estão os iungos e oulros miúooÍganismos.

1 24. 95675 . H|DRÔM EIRO DN 25 f/. ), 5,0 MVH FORNEC IIT ENTO E TNSTALAçÂO. AF t 1/2016 (UN)

DeveÍá seÍ insta ado conÍoÍme oÍientações de pÍojelo

125. C2843.tMPERtt4EABtLiZÂÇÃOC/Et\4ULSÂOASFÁLTrcACONSUMO 2kg/m'(tl,l2)
As alvenariasdo paviínento léreo, em contato com aÍundação, devem leisua base Ín peÍmeab lizadá med ânte ap icaçáo de ê
pinluÍa com ernusão asláll ca eÍn 02 demãos.

Após sua secagem do Íevesl Ínenlo em ârgamassa, ap icâ-se enlão duas demãos da enulsão asÍática, iniciando,se após
apÍoximadamenle 24 hoÍas, a execuçáo da avenaria propriarnente d ta.

126. C2851 .INSÍALAÇoES pRoVtSóRlAS OEÁGUA (UN)

A lgação prcvisóÍia de água obedecerà às Normas prescrtas e exigênciâs do órgâo ocal.

127. C2849. TNSTALAçÔES pROVtSóRnS DE ESGOTO (UN)

A lgâção provisórla dos esgotos san táros prcv€n entes do canteiro de obÉs será êíêluada dê acordo com as exigênciâs do
órgàocompetenteSeÍãoexecutadas,pelaconslruloraasinslalaçõessâriláriasnecessáriasaoatendimenlodopessoádaobta.

Eslas inía açõêsdeverão seÍ compleiamente removidasapós olém no da obÍa, Íetirando-se lodas astubulaçõês ênleÍradas.

128, C2850 . INSTALAçÔES PROVISÓRhS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE E LóGrcA PN)
Serão íeilas dvesas ligâdes em alta oLl baxa tensão, dê âcordo com a necessidade do local e êm rêlaÇâo à polência do
equipamento insiálâdo em cada porlo do canteÍo. As rêdes do canleiÍo sêrào em ltnha aéreâ com posles de 7,00 metÍos, em
madêira paÍa inslaaçáo das edes de baxa lensão. Todos os crcuilos serào dotados de dsjuniores ieÍmomagnél cos. Cada
máquna e equipamenlo receberá proteção ndvidual, de acordocom a respectiva potência, por disjunloÍ teÍriomagnéltco íixado
próxirno ao ocal de opeÍação do equipamento, deúdamente abrlgâdo em caixa de madeiÍa com poÍlnhola. As máqu nas ê
equipâmentos lais como sêrra ciÍcular, toÍe, máquinas de solda, elc.,leráo suâs carcaÇas alerÍadas. Serâo colocadas tomadas
próx mâs aos oca s de lÍaba ho, a Iim de reduziÍ o compÍimenlo dos cabos de ligação de lerrâmenlas elék cas. Caberá à

l-',tL*
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GEOPAC
FISCALIZÂÇÁO enérgica vigilância das nstalaçõespÍovisóÍasdeenergâelétrca â lim de evitaÍ acidentes de kabalho e curlos-
circlitos que venham pÍejudicar o andamento normal dos lrabalhos. 0 sistema de ilum nação do canleiro fornecerá caridade
suí c ente e condiçóes de segurança

TOI'IIADAS / INTERRUPTORES / ESPELHOS

As tomadasseÍãoerô pvc. seÍão instaladas contorme indcado no projelo. pâra seguÍançaconlra choqueseétÍicos os conlatos
licaÍão distanles cêrca de I m nr da placa As lomadas de piso seÉo conslituÍdás de ca xa e tampa labricádas em liga de alLrminjo
silício ou atáo A tampa será nivelada por meio de paraÍusos e a conha tampa será rosqueadâ à tampa com iunta vedadora.
Durânte o andarnenlo dâ obÍa, proteger as caixas para evilff a entrada de cimenlo massa poeira, etc. lnstalartodas as caixas
demodoamanterahorzonlalidade,opeíeilonivelamentoeoprumocomapaÍede;garantindoopeíeitoarremalenomomenlo

da inslalação das tonradas e lampas (placas) Aém do especiÍicâdo acima, deverão ser observadas as demais condiçôes de
lensão e corrente projeladas para cada uso Deverão recebeÍ acabamento com espelho de pvc com rervuÍa de Íeíorço nâ paÍte
nlerna. DeveÍão eslaÍ peíeitos, sern rachas oLl êmpenos. Os inieÍÍuplores seÍão de íuncionamenlo suave com boa hsteÍese
mecánca. DeveÉo receber âcabamento com espelho de pvc com nervuÍa de Íeíorço na pâÍie inteína Deverão eslar perÍêilos,

sem rachas ou empenos Os inleÍuptores teÍão as marcações exigidas pelas normas da ABNT, especiamenie o nome do
FABR CANÍE, â capacidade de corrente (1 0A) e a lensão nomina (250nV) dâ coíenle. TeÍão contâtos de pÍata e demâ s
componentes de Íunção e élÍica êrn lga de cobre É vedado o emprego dê materalíerroso nas paÍtes condutoÍas de corente
Serào usadas tomadas iipo industÍial, no caso da ligaçáo de equipamenlo de grande poie em que se opte pea utillzaçáo de
lomádâs, ao invésda ligâção diÍeta docabeâmento docrcuilo âo cêbo de saida do equipamento. Esta utilizâOãoeíará sujeita à
especiícaçãocomplelaaserdeÍnidaempÍojelo.0snterÍuploresserãodêembutrcomconlatosdepÍalaederiraiscomponentês

e étÍlcos de liga de cobre. A resistência de isolamenlo dos nteÍÍuplo€s deveÍá serde no minimo 10 Ohnrs.

129. Cl{79. |NÍERRUPTOR DUAS TECLAS S VIPLES 10A 250V (UN)

lem especiírcado anlerioÍmenle.

't30. c1494. TNTERRUPTOR UMATECLA StMPLES 10A250V (UN)

llem especiÍicado anlea ornente

ESQUADRIAS IUETÁLICAS

As êsquadrias de a umínlodevem seÍiabÍicadas segu ndo os critérios pÍé-eslabelec dos pelo prolelo Todosos materiais ulilzados
nas esquadÍas de aluminio devem seÍ isenios de dele tos de ÍabÍcação os pêÍlis baÍras e chapasde alumínio ulilzados na
ÍabÍicação das esquadriasdevem ser isenlos de empenamentos. deíeitos de superÍic e e diÍeÍenÇas de espessura. As d mensÕes
devem alendêr às exgênc as de Íes slência pêldnenles ao uso bem comoaos requisrlos esléticos indicâdos no pÍojeto. Deve
servedadoo conlatodiÍetode peçasde aluminocom melâspesadosou ligas melá icas com predoÍn inio destes elemeniôs bem
como com quaquercomponenle de alvênaÍia 0 isoáÍnenlo enke as peças deve ser execulado porÍneio de pinlLrrá de caomalo
de z nco, boÍÍacha c orada, elastônreÍo pláslico, belume aslá I co oLl oulro processo adequado, como metalzaçào a zinco.
Íodâs as ligações de esquadras que possam ser transportadas nteiras da oícina para o rocâr de assentamenlo devem ser
Íea izadas por soldagem aulógena, encaixe oL âulo-rcbilagern

Na zonâ deso da não devesertolerada quâlqueÍircgu ardâde no aspecto dá slperíicie ou alteÍação dascaracteÍisiicâs quimlcas
ê de resislêncá mecán ca das peças.

A costuradesolda não devê apÍesentar poÍos ou rachâduras capazes de prejudicaÍ a per,eila uniíoÍmidade da slrperlicie mesmo
no caso de anteÍior processo dê anodização.

SempÍe que possÍvel, deve ser evlada a utiizaÇão de paÍaÍusos nas lgaçÕes de peças de alumínlo. Se a sua utilizaÇão ÍoÍ
estÍitamente necessá a, os pâraÍu s os devem ser da mesmâ liga melá ica das peÇâsde aumino enduÍêcidos à ala lemperalura.
0s pâÍaiusos ou rebites paÍa ligaçóes de peças de aluminio e aço devem seÍ de aço cádm ado cromado. Anles da igaçáo, as
peÇas de aço devêm serpintadascom tnla a básede cromatode zinco, Asemendâs realizadas airavés de Íebilesou pâraÍusos
devemserpeÍleitamenleâjusladassemfogas,diferençasdeniveourebíbâsTodasaslunlásdevemservedadâscommateiâl

orásrico drli!ioÍatono e Lon[a pererraçào oeá9Jas plJüais

No caso de esquadrias de a uminio anodizado âs peças devem recebeÍ lÍaiamenlo prévio, que mmpreende decapagem e
desengorduramento, bem como esmerilhamerlo e polimerto mecânico.

0lranspoÍte armazenâmenlo e manuseio das esq!âdrias delerir ser rea izados de modo a ev tar choques e a(ritos com coÍpos
ásp-"Íos ou contalo com melais pesados comoo aço, znco ou cobrc, subslâncras ácidasou alcâinas. Após a iabÍicação e atéo
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GEOPAC
momenlo dêmontagem, asesquadÍiasde âluminiodevem ser recobeÍtas com pape crcpe, a íim de evilardanos nâssupeíicies
das peças, especialmente na íase de monlagem

A instalaÇão das esquadÍias dêve obedêcer ao al nhamento prumo e nivetamenio, indicados no projeio. Na colocação nãodevem
seí ÍoÍçadas a se acomodarem em vãos Iora dê esquadÍo ou d nensões difêtentes das indicadas no projeto.

As esquâdrias devem ser instalâdâs alÍavés de conlrâmâÍcos ou chumbadores de aç0, rgidamente Íixados na a vênaria ou
concÍeto. de modo a assegurara dgidez e eslabilidade do conjunto e adeqladamênte isolados do conlato diíelo coÍn as peças

dêaluminiopormetalizaçãoouplntura,conÍorneespeclícaçãoparacadacasopaldcuarAsaÍmaçóêsnãodevemserdstorcdas
qLrando apaÍaíusadas aos chumbadoÍes ou maícos

Pata combater a paíiculâÍ vulneÍablidade das esquadrias nas iuntâs entÍe os quadros o! maÍcos e a alvenaÍia ou concíeto,
desde que a abeÍluta do vão não seia superor a 5 mm deve ser ullzado !m calaÍelador de composiçáo âdequada, que lhe
asseguÍe plastic dade permanenle.

Após a rnstalaÇão, as esquadrias de alumino devem ser protegdas com aplicação de vasêlna induskialou óeo, que deve seÍ
remov do ao Ínalda execL4áô dos seÍv ços e obras, poÍ ocasião da limpeza inâl e do aecebimento.
Todas as etapas do processo execuiivo devem seÍinspecionadâs pela iisca zação, de modo a verificar a locaÇão, o a lnharnenlo,
o nivelamento, o prumo, as dirnensões e oÍoÍmatodas esquadÍias avedação e o acabamenlo, de coníormidade com o proieto

Devem ser guálmenle veriíicados olunconamento das paíes móves e a coocação dasÍeÍragens.
Asesquadnas de vãosenv draÇados, suje tos àação de inlempéÍtes devem sersubmêlidâs a lestes especílicos e estanque dade,
uli zando-sejálo de mangueirade águasob pressão, de conÍoÍmidade com as especilicáções de projeto.

131,94569. JANELA DE ALUMÍNO TIPO MAXIM.AR, COI'J VIDROS, BATENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ÂLIZAR,
ACABA|!4ENTo E CONTRA|!4ARCo. FoRNEC[4ENTo E TNSTALAçÂO. AF 122019 (t\í2)

Itenr descrito em ESOUADRIAS l\r1EIÁLICAS

132, C4513 . JANELA EI'J ALUI'itíNIO ANODIZADO NATURAUFOSCO, DE CORRER, SEI!4 BANDEIROLA E/OU PEITORIL.
SEI\4 VIDRO. FORNECIMENTO E IúONTAGEI'll (Ill]2)

lem lá especiícado

í33. C4449. LAJE PRÉ.FÂBRICADA p/ FÔRRO.VÂO ATÉ 2 m (M2l
As lajeslre çadas (LT), serão ulilzadas parâ piso ou Iorro, apoiâdos em v las São compoíás de painéis de concrelo aÍmado de
ê armâção keliçada com aluÍâ e laÍgura variáveis conÍome proleto execulivo estruluíal O enchimenlo deverá ser íeilo com
bocos ceÍâmicos e á Capa em corcrelo Íck 30N/pa com espessuÍa arriraduÍa negalvâe de distlbuição e varláçâo volumélricá
conÍomne prcleto execulivo estrulLlrâ|. - Execuçâo: Executâr njvelamenlo dos apoios denlro das toleránciâs para montagem
especíicadas no pro]eto executivo eslrutural.0s íuÍos paÍa passâgenr de iubulaçÕesdevem s€r âssegurados com o emprcgo de
buchas, caixâs ou pedaços de lubos de acoÍdo coÍn os projelos executivos de instalações e de eslruiura Nênhumapeçapode
sel embutida na estÍuiura de conc€lo senão aquelas previslás em projelo. salvo excepc onalmenle, quando autorizado pela
íiscalizaÇáo. A lale só poderá ser concÍetada medianle prévia autorzaçáo e veÍilicação por parle da liscalização da perfeita

disposição dimefsões, ligações, ciínbÍamenlo e escoramento das loínas e das pÍé-a]es bem como das arínâduÍas
coÍÍespondenles Também é nêcessária a consiâlação da correla colocâção das tubulações elélricas, hidráulicas e oulÍas que
Iicarão embulidas na laje Os escoÍarnenlos devem seÍcontraventâdos paÍa mpediÍdeslocanenios laleÍaisdoconjunto e, quando
,or o caso â íam bagerir ocâl dos pontaleles. O cimbÍamenlo e o êscoÍamenlo devem seÍ reliÍâdos de acoÍdo com âs NoÍnas da
ABNT em parlicLiar a N BR-14931 A ÍeiiÍada deve seÍ feila de íom a progressiva, conÍoÍme especilicado no projeto execulivo,
obedecendo as Íecomendaçôes do íabricante O prazo minmo para relirada do êscoramenlo dêve conslardo projelo ex€cutivo
estrutuÍal,atravésdândcaçãodaÍesstênciaminmaácompÍessãoedorespeclivoÍnódulodeelasticdadenaocasiãoconÍotme

NBR-61 18 e N BR-12655 (lcki, Ecl) As lájes seÍào montadas manua mente devendo o pÍocesso ser execulado com cuidado para
evilarlÍincasouquebÍadoelementoneneAamâduradeveobedecernoquecoubeÍ,aoprojeloexecutivoeslrutural.Deveser

colocada aaffnâdura negativa nos apoios e a aÍmâduÍâ de distÍibuição de acordo com o proielo execul vo. Os blocos dê cerâmica
devem sêrmolhados abundânlemente anies da concretageÍn alé a saturação para que não absoÍvam a água de arnassarnento
do concreto 0 concÍelo deve cobrir completamenle lodas as lubulações eÍnbutdas na laie e deve ter suâ espessura deÍinida e
espêclicada pelo pro]elo execul vo eslrulural, obedecendo quanto aos cobrimentos e à execução o dlsposto nas noÍmas NBR-
9062 e NBRl4859. Para a curâ observar o dsposlo na N8R,14931 e mothaÍ continuamenie a supeííce do concreto togo após
o enduÍecimenlo duranle pelo menos 7 dias No recebimenlo das lajeslrelçâdâs na obra verilicar se náo exislem lrincâsou
deÍe tos que possârn compromeler a rcsistênca ou âparência da lale A Fiscalzação deve comprovaÍ a obediência às
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GEOPAC
espec íicações do projeto execulivo estÍuturalquanlo à altura das lajes, do maleÍialde ênchimenlo e dalrellçae à Íesislência

dos concretos das lajes edo moldado no local

134. CP.00093324. LAJE PRÉ.FABRTCÂDÂ TRELTçADA P/ FÔRRO. VÀO DE 2,81 A 3,80 m. H = 14 cm (M2)

As lales tÍeiçadas (LT), serão ul zadas para pso ou Iorro, apoados em vigâs. Sâo compostas de painéisde concÍeto annado
dee armação lreliçada com altuÍa elargura vâÍiáveis conforme prcleio executivo eslrutuÍa

0 enchimenio deverá ser Íeilo com blocos ceíámicos e a Capa em concrelo íck 25N/pa com espessura, afinadura nêgatva e de

dislribuiçáoe variação vo umétÍica confoíme projeto execulivo estrulural.

- Execuçãor Execulaa n velamenlo dos apolosdenlro daslolerâncias paÍa monlagem especiÍcadas no proielo executivoestrutural.
0s ÍuÍos pâÍa passâgem de lubulações devem set assegurados com o emprego de buchás, caixas ou pedaços de tubos, de

acoÍdo com os proleios execulivos de inslalaçóes e de esttuiurâ. Nenhuma peça pode ser embuiida na eskulurá de concreto

senáo aquelas p€v stas em projeto, salvo excepcionaFnente quando áulorizado pela íiscaliza Çào,

A lale só podêrá ser concrelada medianle prévia autoÍização e veÍÍicaÇão por parle da íiscalizâção da perlela disposição,

d mensões ligações, cimbramenlo e escoramenio das formas e das pré-lajes bem como das armad!Ías corÍêspondenles
Também é necessáÍia a consiatação da correta colocâÇão das tubulaçôes elétricas, hidráulcas e outras que ficârâo embuldas
na iaie.

Os escoÍamenlos devem seT coniravenlados para mpediÍ deslocamentos lâterâ s do conlunlo e, quando Íor o caso, a flambagem

ocal dos pontaeles

0 cimbÍamenlo eo escoramenlo devem ser retirados de acordocom as NorÍnas daABNT, em parliculaÍ, a NBR-14931 Arelirãdâ
deve serÍeta de ÍoÍma pÍogressiva confome êspecíicado no prqeto executvo, obedecendo as recomendações do,abrcante
0 üazo minimo paÍa rel rada do escoÍamento deve constár do poeto executvo estrulural, alravés da indicáQão da les slênca
minima à conpressão e do respeclivo módulo de elaí cidade na ocas ã0, coníorme NBR-6118 e NBRi2655 (íckj, Ecj).

As laies serão moniadas manualmente devendooprocessoseÍexeculadocomcuidadoparaevlaÍlrincâsouquebradoelemenlo
ineÍie

A aÍmâduÍa deve obedecer, no que couber, ao pÍqelo executvo estÍutuial.
Deve sercoocadaa aÍmadurâ negalva nos apoios e aarmadurâ de dislÍibuição deacoÍdo com o pro]eto execulivo.

Os blocos de cedmica devem ser mo hados abundantemenle anies da concrelagem até a satlração paÍa que não absorvam a

água de amassamento do concrêlo. O concÍeto deve cobrrcompletamenie lodas as tubu ações embul das rá lâle e deve leÍsua
espessurâ defn da e espec ícada pelo poeto executivo estrutuÍal, obedecendo quârto aos cobrimenlos e à execuÇáo o d sposto
nas normas NBR-9062 ê NBRí4859
PaÍa a cura observar o dsposto na NBR-14931 e molhâÍ continuamente a superíície do concreto logo após o endurecimenlo,

duranie pelo menos 7 dias.

No recebmento das lajeslreliQadas na obÍa ve ÍicaÍse não existerô lÍ ncas ou defe tos que possam compromeler a resislência

ou aParàrca da laie

A Fiscalização deve coÍrprcvaÍ a obedência às especíicações do projeio executivo estrulurál quânlo à atuÍa das a]es, do

natela dêênchmenloedalrelçaeàÍesslêncadosconcrelosdas aiesêdomoldado nolocal.

135. C0MP.988i897í . LÂJE PRÉ.FABR|CÂDA ÍREL|ÇAOA p/ FORRO. VÃOATE 2,80 m - H = 12 cm (tr42)

ConíoÍme espec ícado anterormenle

136. c4450. LAJE PRÉ.FABR|CADA TRELTçADA p/ ptso . vÃo ATÉ i,g0 m (tú2)

Coníorme especiícado anterioÍÍnente.

í37. C4452 - LAJE PRÉ.FABR|CADÂ TRELTÇADA p/ ptSO. VÂO DE 2,81A 3,80 m (tt42)

Conformê especilicado anleÍiormente.

138. C1603. LANçAII|ENTO E APL|CAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAçÀO (M3)

0 concÍeto deverá ser ançado logo após o amassamenlo náo sendo permttido enlre o lim desie e o do ançamenio intetualo
superior a uma hoÍa. Se íor utilizada agitação mecânca, esse pÉzo será contado a paÍtÍ do fm da agilação. Com o uso dê

€lardadores de pega o prazo poderá seÍaunentado de acordo com as caÍaclerislicas do adilivo.

Em nenhuma hipólesese íará o ançamento após o nicio dâ pega Não será admitidoo usode concrelo Íem sturado.
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GEOPAC
Paraos lançamentos que tenham de ser lerlos a seco ern Íecnto sujetos à penetíaÇão de água deveião ser lomâdas as

precauçóes necessáÍias paÍa que nào hala água no localern que se lanÇa o concÍeto nem possa o concreto lresco vir a seÍpor

0 concrelo deveÍá sêÍlançado o mais pÍóx mo possive de sua posiçáo final, evilando-se incrustação de argamassa nas paredes

das ÍoÍmas e nas aÍnaduTas

Deverão sertomadas pTecauções para manlera homogeneidadedo concreto. A alturadequedá vre rão poderá u kapassar 2 0

m. PaÍa peçaseslrcitas ealas o coicrelo devetá seÍlançado poÍjanelas aberlas na panelaleral ou poÍmeo de Íunisou trombas.

Cu dados espec ais deverão ser lomados quando o lançamento se der em meio amb enle com lemperalura inÍêror a 1OC oLl

superor a 40'c.
0 mncrelo não deverá ser lançâdo sob chuva, savo lomando,sê cudados especais adequados e obtendo-se apÍovaçáo da

Fiscalizaçáo Não seÍá admtido que â água dâ chuva venha aumenlaÍ o Íalor água/cimenlo da misluÍa nem danlicar o

âcabaÍnênto superlic al.

Antesdo ançamento do concrelo á água evenlualmenle ex slente nas escavações deverá seÍ removda. As íornasdeverão eslaÍ

lmpas, sem concrelo velhoou sobras de maleÍialprovenienle damonlagem dasíoÍrnás e dâs amâdurâs

139. C'|604 - LANÇA|I,IENTo EAPLTCAÇÁo DE CoNCRETo S/ ELEVAçÁo (M3)

0concÍelodeveráserlançadoogoapósoamassamerlo,nãosêndopeamilidoenlreofmdesleeolançamenioinlervalosuperioÍ

aumahorâ seíoÍutlizadaaglaçâomecânica esse prazo será conládo a paÍtr do fim da aglaçâo com o uso de reiaÍdadoÍes

de pega e o pÍazo poderá ser âumerlado de acoÍdo com as caracleristicas do adtvo Neste caso a íscâlizâÇão deverá ser
inÍoÍradaelão esomente com o aceite e concoídârclâ dos liscats poderá seÍ utl izado ta concÍeto.

EÍr nenhuma hipótese se fârá o lanÇamenlo após o inicio da pega, E não será adm tdo o Llso de concÍeto Íem stuÍado ,

0 concrelo ainda, nào podeÍá ser lançado sob chuva, sâvo lomando-s-À cuidados espec ais adequados e obtendo-se aprovação

da f,scal zação. Não seÉ admilido que â água da chuva venha aumentar o fatoÍ de águrcimenio da mislurâ nem danilicar o

acabamento supêíical.

Antes do larçamênlo do concÍeto a água evenlualmenle exislente nâs escãvações deverá ser ÍetiÍada, as ÍoÍmas deverão esta
lmparsem concrelovelhoou sobrasde mâleria pÍovenenteda monlagêÍn dasíonnase das armaduÍas

Deverão seÍ tomadas prccauções, para manler homogeneidade do concrelo A âltuÉ de queda lvre não podeÍá u trapassaÍ 2 m.

140. C2860. LASTRO DE ARE|AADOU|RIoÂ (t\43)

Deveá ser execulado uma caixa de 20x40 cm corí do de camada com areia percorrendo lodâ a e(ensão da galeria conÍorme

reprê§enlado nas ind cações do projeio

141. C2862. LASTRO DE BRTTA (t\43)

Deverá serexecllado um colchão de area para recebimento

_ 142. Cl609 . LASTRo 0E CoNCRETo |NCLU|NDo PRÊPARo E LANÇA|I4ENTO (tV3)

A área da sarjeta deslnada para receber o laslro de concretoterà espêssura mln ma de 05 (cinco) centimetros e arguÍa mln rna

de 30 (lrinla)ceniimelros A cêmada reguarzadora será anÇadaapóscompactaçãodoaleíoeapóscoocaÇãoelestedas
cana zaÇÕes que devam lcar solr o piso O concreto conlerá no nrinnro 200K9 de cimento/m3 A sr.rperílcie do astÍo seá
conlenienlement€ inclnada. cotn a mesrna decl v dâde previsla para a pavmentação que a limilaÍá no kechoonde seráap cada

Antes do ançamento das argarnassas de assenlamenlo o aslro deveiá sêr avado com água rnpa e escovado Após esla
operaçáo rcceberá pasla dê cmenlo ê a€ â 1 2. espalhada com vassoura

143. C2864- LASTRo DE PÓ DE PEDRA (tú3)

Deverá seÍ executado um lâstÍo de pé de pedÍa pala o Íeceb menlo da cam ada posteÍior con,oÍne deleÍminada em projelo. t

144. Cí615. LATEX DUAS DEMÁoS EÀ4 PAREDES TNTERNAS S/MASSA ([,t2)

A supeíicie deve estaÍ íirme coesa, I mpa, seca sem poeiÍa, gorduia, graxâ, sâbão ou moio antes de qualquer ap icação. (NB R

13245)

Alinla deve serdiluída com água potáve de acordocom recomendações do Íabricante.

AâpicaÇão pode serlella com Íolode acordocom nslruções dolâbrlcanle.

145. C1619. LAVATÓR|O DE LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNE|RÂ E ACESSôRnS (UN)

y'.^'"úz--
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GEOPAC
Sedo em louça decor bÍanca. Sua llgação consislirá de urn siíâode copo rosqueável, regulávelcÍomado de 1' x 1 %',1ubo de
ligação deágua metálco cÍomado, flexivelcom canoplacromada, rosca BSp, DN %'x 0,40 m, válvulade escoamenlo universal.
A inslalação do laváióío de louça compÍeendeÍá a sua lixaçáo e lgaçáo à rede hidráLrlca. Após a instalaÇão do lavatódo e
acessóÍios devêÉ ser veÍiíicado o Íuncionamento dâ instalaçâo. Enlre o lavatóÍ o e a paiede, deveÍá ser exec0lada a vedaÇão
com silicone.

Todas as peças serão instáâdas de acordo com oÍienlação doÍabÍicanle.

146. C0t\4P,86335348 . PROJEToR 50W LED tp66 C/ HASTE [!ETÁLrcA
0s prcjelores deveÍão serinslalados nafachada aÍm dê evidenciaÍo lelreiro exposto na fachada.

147, C0MP.84419896. LETREIRO EIú PVC EXPANDIDO H=2OCI!I C/ PINTURA AUTOIIIOÍIVÂ (UN)

0 etÍeiro deverá ser instalado segu ndo as espec íicações conlidas no projeto

148. C3447. L\4PEZA DE ptSO E[4 ÀREA URBANTZAOÂ (t\42)

TodasasáreasurbanizadasdeverãoserlimpasantesdalberaçáodolraÍego Deverá serremovido quaquer maierial prôvenienle
da obÍa como pedÍa e mateíalde âierro

149. C1628. L|íPEZÁ GERAL (M2)

A obra será enlregue em perleito eslado de lmpeza e conservaçáo: deverâo apresenlar luncionamenlo perle lo todâs as suas
instalaÇões, equipamenlos e apáÍê hos, com asinslâlaçóesdeÍinltvamenle lgâdas às rcdes de setuiços públicos Será removido
iodo o erluho do teÍeno sendo cudadosamenle lmpos e vâÍidos os acessos Íodâs as cantaÍias, alvenarlás de pedra,
pavrmentaçáo, reveslimenlos, cimentados,ladílhos, pedÍas, azulejos, vrdros apareihos sânitános elc, serão limpôs, abundante
e cuidadosamênle lavados de modo a não serem daniÍicados outras paÍ1es da obra por estes serviÇos de limpeza.

150. C1630. L0CAçÂ0 DA oBRA. EXECUçÀO DE GABARTTO (M2)

A locaçào será de rêsponsab lidade do conslrutoÍ Deverá sêr global, sobÍe quadros dê madeiÉ q ue envolvâm iodo o perímeko
da obra 0s quadros em tábuasou saÍÍaíos, devem ser niveados e lixádos delalmodo que Íeslíam às lensões dosfios de
marcaçáo, sem osciação e sem possblidade deÍugada posrçáo coÍelâ.
Hâvendo dscrepànciâs entÍe ascondçoes locais e oselemertosdo projelo, aocoÍência deveÍá serobielode comunicação por

escriio àfiscâlização, a quern compeúÍá deiberâra Íespeilo
Após proceder a ocaçâo planiatimélrjca da obÍa, marcação dos dtÍerenles alinhamentos e ponlos de nivel, o constÍuloí Íará a
competente comunicação à Ísca ização aqua pÍocederá as veÍiÍicâções e aferÇões quejulgar opoÍtLnas
A ocoÍrênc a de eÍro ná locâçáo da obÍa mplicará paÍa o conslrutoÍ na obagação de proceder, com ônus exclus vo para si, as
demolções, modifcações e/ou Íeposições que se ioÍnaÍem necessárás, a juízo da IiscalzaÇâo sem que sso implque em
a leração no prazoda obra.

Após atendidas pelo conslrulor as exigênciâs iomuiadas, aliscâ zaÇâo dará poÍ aprovada alocaçã0.
OconslmlormanlêráempedêlãscondlÇõestodaequalquerÍeíerênciâdeniveedealnhamenlooqueperntiráreconsliluiÍou

aíefii â locaÇão a qualqueÍ têrÍrpo.

151. C2873. L0CAçÀ0 DA oBRA COtr4 AUXíL|O TOPOGMFTCO (ÁREÂATÉ 5000 M2)(M2)
A locação eo nivêâmentoserão exêculadoscom leodolto, nivel eslaçáo tolalou GpS de álla prêc sâo
DeveIá ser execulado a locação e o niveiamerlo da obra de âcordo com o polelo DevêÍá ser aíerida as dimensões, os
alinhãmenlos, os ánguos e de quaisquerouhas indicações conslanles no polelo com as Íeais condições encontradas no local.
A oconênc a dê eÍos na ocação da obra prclelada implicâÍa, para o execllanle, obÍigação de procedeÍ por sua conia e nos
pÍazos contÍaluais, às modilicaÇóes, demoliçôes e repos ções que se tomarem necêssáriâs, ajuizo da,isca izaçáo, ficando além
disso, sujeilo a sanções, mullas e penaldades aplicáveis em cada caso parliculaÍ de acordo com o ConlÍato e a presente

especiÍicaçáo técnica

152. C0rr4P.666i8411 . LoUSA E Vt0R0 TEtr4PERAoo ESpr 6.0 COtú I MóDULOS DE 2.50 X 1.20 (UN)
A lousâ seÍá de vidro lenperado com uma madera ÍóÍmica sa Íosca, corir um apoiador de apagadores e pincéis de lousâ de
madeiÍa No quála lousaserá lixadâ naparede com prolongadoresde inox

153. C0n4P.28694235. LOUSA EtVl VtDRo TEtr4PERÁDo ESp: 6.0 COt\4 2 |\I]óDULOS DE 2.50 X 1.20 (UN)

/,^'"úz--
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GEOPAG
Conlomê espêclf cado anlerioÍmente.

lLrrMlNAÇÁO

0 perÍeto ÍufcoaaÍrenlo das fstaaçÕes bem como o seu bôl.n âspeclo €stétco serâo condções irnprescindives pâra a

acellaÇão deÍln tiva dos serviÇos

154. C4797 . LUMTNÁR|A DE Ett4BUTtR CO[4 2 LÂ|I4PADÂS T8 OE 16W ALETAS PLANAS Et CHAPA DE AçO PTNTADA

ELETRoSTAT|CAt'/tENÍE REFtEToR Ell]l ALUtl,liNl0 C0túpLETA (UN)

As lumináÍias led eslão previstas paÍa as áÍeas inlernas da escoa, sua distribulção devêrá sêrconforme pÍojelo A inslalação

deverá segu r recomendaçÕes dolabícante.

155. C4394. LU|UtNÁRlA DE Et\4ERGÊNC|A (UN)

lem especilicâdo anler orÍrente

156, í0í659. LUMINÁR|A DE LED PARAtLUt\4tNAçÂo PúBLrca, DE 181waTÉ ã9w. FoRNEcTMENTo E TNSTALAÇÃo.

AF 08/2020 (UN)

nslalada conÍonne idicado em pÍoleto

1s7.CP-44287504 . LÂJE PRÉ.FÂBR|CADA TRELIçADA P/ FÔRRO. VÀO ATÉ 2,80 m - H = 14 cm (ir2)

Conlorme especiícado anteÍormenle

1s8. Cí792. trllcToRlo DE LOUçA BRANCA (UN)

Serão instaados m ctór os de olrÇa na cor bÉnca com siíão iniegrado de boa quâ idade.

nclueÍn-se a nda os demais acessóÍios para gárântira peÍÍeita inslalaÇão,

Deve-se alenlar pala que haja um perÍeito âlirhâmenlo entÍe a saida de esgolo e aválvulado mictóÍo para evitaÍque a tubllâção
Íique Íorá do exo ou má coneclada. As pontas dos tubos deveÍáo eslar êm esquadÍo e chanÍadâs. A ponla e a conexão deveÍão

ser limpas com solução limpadora, devendo-se uli zar adesvo plástico para as conexões que não íorem roscave s.

Após a colocaçãodo miclório, deveÍá servenÍrcado oíunctonamento da inslalação.llso de mãode-obra hábiiladâ. A nstalaÇão

dê m ciór o de louÇabranca comp@endeÍá asualxação na paÍêdecom usode buchas p ásl cas e paÉÍusosdeÍixação cromados,

e, então, lgado às redes de águâ e esgoto, com uso de kt paÍa niclório. PaÍa uma melhor vedaÇão d€ve-se ullizaÍÍiia veda

rcsca, nas conexões.

í59. C2887. MURo Ett4 ALVENARIA C/FUNDAÇAO. REBOCO 2 FACES, ALTURA ÚTtL 1.80tt4 ([4)

Serão aberlas cavas de ÍLrndaSão com laÍgura eslritamenle para permilir os lrabâlhos As cavas devêrâo atingir solo com lensão
ádmissivel e serem nveladas, As sapatas deverão seÍ execuladas sobÍe uma camada de concreto magro com 10 cm de

Serão êxêculâdâs ÍundaÇÕes corÍidas em Alvenar a de Pedra.

Todas as peças (pilares e cintas)dê concrelo aÍmado deveÍão possuir um lck igualou superor à 250 kgí/cm, e o aço será do tipo
CA-50 ou CA-60 Todos os cobrrnentos das peças de concrelo aÍmado devêÍão respe lâr âs especilicações de pÍojeto. DeveÍáo

âinda serem segudaslodas asorienlações das Normas Brâsileiras especiilcas.

A cinla níerioÍterá altura vaÍiáve nos segmentos onde a inclnaçãodo teÍreno Ior maior que 10%. Neslestrechos, a alium mínima

da viga será de 30 cm e â âliuÍa máxima dependerá da declividade do teÍreno dê modo que êm todos os trêchos do muro o solo

sempÍe Íique contdo pela viga e nuncâ pêlâ alvenaria.

A alvenara de tijolos à vistâ será com peças maciças e de boa qualidâde com 15cm dê espessurã,junia Éspada, niveados e

âssenlâdos com argamassa de c menio: cal : areia méd a, nolraço 1 2i8.

SeÍão execulados plares, cinla superoT e cinta níeÍtoa em concrelo armado. 0 espaçâmenlo enlte pilâres deveaá seÍ de

apÍoximadamenle 3,00 m. 0 muÍo s€Íá escalonado conÍorme necessidâde do leÍreno. Os p lares serão apoiados em blocos de
concreto. DeveÍáo ser deixadasiunlas de dilatação nos lrechos supeÍioÍes a 30 m de comprmento
0s plaÍes quê esilveÍêmjunto ao poÍtão deverão sei ielorçados

Serâo abedas cavas de íundação com lárgura eshlamenle para perm iik os lrabalhos Ascavâsdeveráo âiing rsolo comlensão
admissível e serem nivêlâdâs As sapalas deveÍão ser executâdas sobe uma carnada de concrcto magro com 10 cm de

espessuÍ4.

Seráo executadas ÍundaçÕes coÍrdas em Avenâíia de Pedra
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GEOPAG
Todas as peças (piares e cinlas)de concÍeto amado deverão possuir um Ick igualou superor à 250 kgí/cm'e o aqo será do tipo

CA'50 ou CA-60. Todos os cobÍimentos das peças de concreto amado deverão respe lar as espeolicaçôes de pojeio DeveÍào t 
^/-laindaseÍem segurdaslodas as orleniações das NoÍmas BÍasileiras especilicas. lV-

A c nta inÍeior lerá a lura vâ áve nos segmenlos onde a inclinação do teÍeno Íor maio. que 10%. Nesles lÍechos, a allura m rn ma f
da v ga sêrá dê 30 cm e a a tuÍa máxima dependerá da decl v dade do leÍeno de modo que em lodos os lrechos do muro o solo

sempreíque conlido pea viga e nunca pea alvenaÍia.

A alvênaÍia de lijoos à visla será com peças maciças e de boa qualidade com 15cm de espessura, junla Íaspada, niveadosê
ássentados com âqamâssa de cimenlo cal aÍeia média no tÍaço 1 2:8.

SeIão execulados plares, cinia supeÍior e clnla inrerioÍ em concTelo armado, O espaçamenio entre piares deverá ser de

apÍoximadamenle 3,00 in. 0 muro será escalonâdo conÍoÍme necessidade do teÍíeno 0s piarcs seÍão apoiados em blocos de

concrelo. Deveráo ser deixadasjuntas de dilataçáo nos tÍechos superorês a 30 m de comprimento.

0s pilares que e§iveremjunio âo poÍlão deveÍáo serrcÍorçados.

160, COMP.03241335. NÚCLEO PARA POSTE COM Oí LUIUINÀR|Â PÚBLrcA DE LED 2OOW. FORNECIIi,TENTO E

INSTALÂÇÃO (UN)

SLrpoÍie pâÉ inslalaÇãoda lumtfána no poste.

161, C0MP.,I3725044. NÚCLEO PARÂ POSÍE COM 02 LUII4INÁRA PÚBLICA DE LED 2OOW. FORNECIIúENTO E

rNsÍaLAçÀo (uN)

ConÍome especiícado anteÍioÍmente.

162, C1898. PEÇAS DEAPOIO DEFICTENTES C,TUBO |NOX pMC',S (tvt)

Serão instaladas barras de âpoio, dê acordo com a NBR 9050 que alenda aos PoÍtadores de Necessidades Especiais nos locas
especiÍcados em pÍojelo e pea fsca zação. Serão em aço inox, com diámeiro de 40mm e compÍimenlo dê 80cm paÍa área dos

vasos e em aÇo inox, com diâmetÍo de 40mm e desenvolvimenlo de 110 cm para lavatóÍios,

163. C1869. PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm (l'r)

Coníorme indcaqão do pÍojeto e delâlhes apÍesentem outrasouçã0, serão em uma peÇa com 3cm deespessura, com rcbaixo e

calha, assenle com aqarnassa, penelrando 2cm de cádalado nâsalvenaÍias,

164. C28S8. PTNTURA H|DRACoR 0ú2)
0 preparo da supeíicie a ÍecebeÍlinta hidíâcor consslirá, apenas, no lixamento leve para remoÇão dos grãos de aÍeiâ sollos e
posle oÍmente espanamento.

A pÍimeirâ demâo seÍá bastante Ilu da sendo aplicada com Brccha no senlido hoÍizonlal Seca, a primeira demáo proc€de-se â

segunda aplicada no senl do veitical.

Caso o rêcobÍimenlo nâolenha sidosalisíalódo seÍá apicâdâ uma teÍce ra demáo com pÍoced mento dênlico aoda segunda.

165. Cí915. PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSÂ DE C|[4ENTO E ÂREIA S/ PENEIRÁR, TRAçO 1:4, ESP.= 1.5cm (M2)

Será execulado uma camada dê ârgârnâssa 1i4 com espessuÍa de 1,50(Ín sobre uma supeíicie de bâse pêíertamente llmpa e

ablndantemente lavada. no momenlo do lançamenlo.

A superÍicie dos cimenlâdos, salvo quando expressamente especiÍicado dê modo diveBo seÍá dividida em painéis, por sulcos
pÍofundos ou poÍjuntasque áinjam a bâse de concÍelo. Ospainés nâo poderão ierladoscom dmênsãosupe oÍa 1,20m.

A disposção das luntas obêdecêrá a desenho simples, em resuliado, devendo ser evtâdo cruzamenlo em ânguos agudos e
junlas aiemadas L,
AssupeÍÍlclesdoscimentadosseràoculdadosameniêcuradas,sendo,paralaím,conseÍvadassobpeímanentementeumidade,

durânlê os 7 dias qJe sLcede€m à sua exêcLÇào

166. Cl91S . PlSo INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. PoLILENTO (EXTERNO)(1142)

0 Pso lnduírial executado com argamassa cornposla de agÍegados de ata dureza, grande resistêncta a abrasão e a

compreensão dotipoKoÍodurousmiar comnoninmoSmmdeêspessuÍaenacorcnza.AprmeúâetapadaaplicaÇàoserá
o assenlarnento das junlas páslcas nas dmensoes de 27r3mm coníorme padrão recornendada peLo Íâbricante e com

argaÍnassa de cimeflo e areia gÍossa no lraço 1 3 Em seguida. deverá ser execulada a base com ârgamassa cmento e are a

^ / l-úá" \
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GEOPAC
gÍossa, tÍaço 1 3, ap ica-se entáo â camadaÍinal, conslituidapelamisturados agÍeqadose cimenlo com uma espessuÍade 3,0cm.

0 polimento dasuperfícje será executado com máquinas pol melrizes equipadas com esme

167.C48t9.P|SOTNTERTRAVADOTtpOT|JOL|NHO(20X10X6)CM35 pA,CORCTNZÀ,COMPÂCTAçAOMECANTZA'úÀ,

(rú2) l?l
Piso ntedÍavados são elemenlos préJabÍicados de concÍelo de com Iormalo que permtte lÉnsmissão de esíorços. {
Para o bom fundonamênto do piso deve-se obsêÍvâr os seguintes elementosi

ConlinaÍrenlo

O confinamenlo externo é constiluído por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a

seguir.

Assentamenlo

Os blocossão ássênlados diretamenle sobre a camada de areia previamêntê râsada.

Câdâ bloco é pego com a mã0, encoslado lmemente conlra os outÍosiá assentados, para enlão deslizar verlicalmente até locaÍ
nocolchão

O cuidado na colocaÇão permite quê se tênha ajunta com abêrtura mínimai em média de 2,S mm, quando

a abertura ficar mâior, é possível fechá-la com balidas de marÍêta de madeira ou borracha, na lateral do

bloco e na direção aos blocos já assentados.

0s Blocos não devem ser golpeados na vertical pára que liquem Íentes enlre si: os golpês devem ser ulilizados apenâs para

minimizaÍ asiuntas ou pata corÍgiÍ o ainhamento.

Em p siás inclinadas é aconselhávelêxecutaÍ a colocaçáo de ba xo para c ma.

CompactaÇão lnicial

As alividades de compaciação são reaizadas sobre o piso com o uso de vlbÍocoínpactadora e/ou placas v brâtóÍias,
EÍn pavimentoscom blocos de6 cm de espessuraé impoÍlaniê evitaÍ o uso de equipamentosmuilo polentes, que podem pmvocaÍ

a quebÍa das peças.

Na primeirâ elapa de compactação, a vibrocompaclâdora e/ou placâ vibralória passa sobre o piso pelo

menos duas vezes e em direÇõês opostas: pÍimeiro compleia-se o ciÍcuito num sentido edepois no sêntido

contrário, com sobreposjção dos percursos para êvilaÍ a formação de degraus,

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançâm alé um metro antes da exlremidade livre,

não-conÍnada, na quál ptossegue a alividade de pavimentação.

Esla íaixa não compáclada só é compactadajunto com o trecho sêguinte

Câso haia quebrade peças na primeira elapa dêcompactação, é prcciso Íetirá-las com duas colheÍesde pedreiÍo ou chavesde
íendaesubíitui-iâs; issofcamalsÍácil anlesdasÍasesderêjunteecompactaçãofinat.

Rêjrnia.nenlo

O rejuntamento côm areia fina diminui a permeâbilidadê do piso de água e garante o funcionamento

mecânico do pavimento. Porisso é preciso utilizar mateÍiais e mão-dê-obra de boa quatidade na selagem

e compactação final. Com Íejunte mâl Íeito os blocos Íicam soltos, o piso perdê lravamento e se deteriora

rapidamentê.

Nâ horada coocação, a aÍea precisa eslar seca, sem cimenlo ou cal:nuncase utiliza ârgamassa porque isso tomâriâ o Íejunte
quebradiço

Quando â âÍeia esliver moilo molhada, pode-se estefdê,la em camâdas ínas paÍa secaÍ ao solou em áÍea cobeÍta.
A aÍeiâ é posla sobÍe os blocos em camadas finas para ev iar qle seiam lolalmente coberlos.

l,/

\
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GEOPAC
0 espalhamento é feitocom vassoura áé que asjunlas sejam completamente preenchidas.

Compactação Final

Acompaclação Íinalé execulada da mesma,oÍma que o indicadopaÍa primêÍa elapadessa atividade.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para quê ela não qrude na superfície dos blocos, nêm forme

sallências que afundem os blocos quando da passagem da vibrocompaciadora e/ou placa vibratória.

E pÍec so íazer pelo menos qlallo pâssadas da placa vibralór a em divercas dirêções, numa at üdade que se desenvolve poÍ

lrechos de percursos sucessivos.

EnceÍÍadaesta operação o pavimento pode seÍ aberlo aolrálego.

Se ÍoÍ possivel deixff o excesso da aÍeia do rejunie sobre o piso por ceÍca de duas semanas, o que ,az com que o lráíego
conldbua paÍa complelar o selado dasiunias

168. C3025. PlSo iú0RT0 CoNCRETo FCKí3,5MPa C/PREPARo E LANÇAMENTO (M3)

0 concreto deverá teÍ um fck = 13,5 ÀIpâ, Deve'se cu daÍ para que as condições cllmálicas nâo inteíiÍam na aplicaçào e cura do
concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve se prolegido da açáodirela do so logo apósâaplicaÇão, O concreto
deve seí cuÍâdo com molhagens dlárâs, duranle 7 dias.

Sobrcasupeíiciêlimpa,regulaÍizadaebemapiloada,fixam-segabaritos,díanies2ma3menkesi,quedevemserusados
como Íererênciado niveamentodo lâslro e daespessura eslabelecida nesieilem

0 concrelo é lânçâdo sobÍe o leÍreno umedecido, diskbuído sobre a supeÍlicie a ser askeâda, liqeiramente apiloado,

manua menle. A supedicie deve ser regularzada com auxilo de régua metálca pÍópaá páía esla Íinalidade.

169. C4624. P|SO PODOTÁT|L EXTERNO Et/t pMC ESp.3C[4, ASSENTADO COtr4 ARGAI4ASSA (FORNECIMENTO E

assENTA|úENTo) (ti,t2)

A sina zação táti de aledaconsisle em um conlunlo de íe evos lÍonco-côn cos padrcnizados pelaABNT, cujo objel vo principalé

sinalizaÍ âs siiuâÇões de Íisco ao del cientê üslale às pessoasmm visão subnoÍmâ1.

A sinâlização tátil diÍeconal consisle êm re evos lneaÍes, regu atrnentê dispostos e textuÍa com seção tÍapezoidal padÍonizada
pela ABNT E utlizadâ paÍa orenlar o deficienle vrsual snalizando o peÍc!Íso ou a dislribução espacial dos diÍerenles

elementosde !m êdiflcio ou urbanizaÇão.

A execução do piso dêve eslar de acordo com o pÍoleto de arquitelura atendendo lambáÍ às reconrendações da NBRS050 -
Acessibilidade â ed íicaçôes, mobil ário, espaços e equipamentos uÍbanos.

Pisos deverão seÍ em concÍelo pré-moldado com espessuÍa 30mm e dimensões 250x250mm âssenlados com aÍgamassa
colanle.

Com a base totâmenlê seca, apllcar uma câmada de aÍgamassa com 6mm de espessuÍa, em uma área de aproximadamenle

1m'1, em seguida passal a desempenadeÍa melálica denlada úrândo sulcos na argamassa. Logo a seguir, assênlaÍ os p sos
sêcos batendo com um saÍíaÍo ou marlelo dê borÍacha macia, alé o piso aúngira pos ção desejada e o peíeito nive aÍnenlo com
o piso adjacente.

170. C4626. PLACÂ Etr{ ALUMINIO 15x30cm Ci VtNtL APLICADO Et\,l 1 FÂCE E F|XAçÁO COM F|TA DUPLÂ FACE
(FORNECIIíENTO E MONTAGEM) (UN)

Placa de EÍrêrgênciade Seta e Salda.

't71. C1937. PLACÂS PADMo DE oBRA ([42)

As placãs Íe ativas às obrâs devem ser íomecidâs pela conlratada de acordo com modelos deÍnidos pela Conlraianie ou U
pograma de Iinanciamento, devendo selcolocadâs e mantdas durante a execuÇão daobra em loca s indicados pelaíiscálização,

Asplacas de obÍâ devem ser coníeccionadas em chapas de aço galvani2âdo.

Concluida a obÍa, a,iscalização dêve decidir o dêslino dâs pacas, podendo exigir á peÍmânénciâ delas Iixadas ou o seu
recolhimenlo pela conlratadâ

172. Cí967. PoRTA DEALUirlNlo ANOOTZAOO CO[,!PACTA (tr42)

lem descrilo em ESQIJADRIAS METÁLICAS.

1,.'"úá-
Leonardo Silveka Llmã
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GEOPAC
173, C4517. PORTA EM ÂLUMÍNIO ÂNODIZADO NATURÂUFOSCO, DEABRIR, SEII BANDEIROLA gOU PEITORIL, SEM

vrDRo. FoRNEC[,iENTo E MoNTAGEM (tí2)

Item descÍito em ESoUADRIAS /1ETÁLICAS.

'17{. C1988. PoRTA INTERNA DE CEDRO LISA Co|lllPLETA U[4A FoLHA (0.90X 2.j0)m (UN)

lem especiÍcado em 175. lQl
175. C4424. PORTA ÍlPO PAMNÁ Í0,60 x 2,'10 m), COMPLETA (UN) F
As êsquadÍias de madeirâ devem obedecer ÍigoÍosamenle às dimensÕes especiícadas em pojeto.
Toda madêiÉ empregada na êxecução de êsquadÍias deve eslar sêca, senia de nós empenâmenlos e rachaduras.

0s batentes devem seÍ Íxados por parafusos de madeÍa, mpeÍmeabilizâdos, previamenle chumbâdos na a venaÍia com
aqamassa de cimento e aÍeia í:3, hâvendo no mínimo 3 tãcos paÍa cada monlanle do bâtenle. Depoisde colocados os baientes
em suas po§çÕes, prolegeros montantes com lacos de madeiÍa Íixados com prcgos frnos, a Ím dê eütar danos, As guami@es
devem ser Íixádas aos balentes âo longo dajunta deíes com a paÍede, alravés de pDgos sem cabeça
Para assentar a Ío ha da poÍla, os aizares já devem ter sido colocados bem como a soleira, a poÍta deve êslaÍselada ou com
I nta deÍundo. As condições da porta devem ser veÍilicadas de acordo com suas especlícações, dâs dobradiças e dos parâÍusos

0s loca s dâs dobradiças devem sêr maÍcados na poda e aduela e em segu dâ devem seÍÍeitos os rebaixos de acoÍdo corn a
dobradiça utilizada 0s locais oidê são aparaíusadas as dobradiçás devem seriurados com bÍoca e, em seguida êstas devem
ser lixadas na poda.

A porta é dependlrada na aduelaeas dobradçasdevem ser aparaíusadas. AÍolgaenlÍe a porta e o poía deve serunilorme em
todo operimetÍo, de acoÍdo com normastécncas
Deve serve ficada a,olga, a espessura da poía com alaÍgula dorebaixo eo íuncronamentoda poÍla
As Íerâgens a serem nslâlâdas nas esquâdÍiâs devem obedecerâs indicaÇões e especilicaÇões do pÍojeto quanto ao iipo, Íunção
e acabamenlo. As ferÍagens devem seÍ Íomecidas junlamente com os acessórios, incluindo os paraÍusos de fxação nas
esquadrlas.

Todas as íeÍragens devem seÍ embalâdas separadamente -À etiquetadas com o nome do Íabrcante, lpo, quanlidade e
dscrim naçáo da esquadíiaa que se desliôam

176. C4426. PoRTATTPO PARÂNÁ (0,70x 2,íO m), COIúPLETA (UN)

ConÍorme espec f cado anteroÍrnenle

í77. C4428 - PORTA Ttpo PARANÁ (0,80x 2,10 m), COMPLETA (UN)

Conforme especif cado anteÍiomenle

178, C3659. PORTÃO DE IIIIETALON E BARRA CHATA DE FERRO CiFECHADUM E DOBRADIçA, INCLUS, PINTURA
ESMALTE §NTÉTICO (M2}

Na labricaçáo de grades de fefio ou aço seÍão empregâdos peíis singelos, dollpo baÍa chala, quadrâdâ ou Íedonda. pârâ os
demaistiposde esquadrias seráo usados períilados, dobÍadosaíÍio, com espessuÍa mínima de 2 mm,
0 gradil para conÍêcçáo de Porlõês seÍão execulados com peí I s ngelo quadrado de %, x %,,, paíâ a moldura de conloÍno e de
%'x %'para o íechamento (estrulurâ min ma).

0s quadÍos serão perfeilamenle esquadÍiados,leÍáo todos osânguos ou linhasde emenda bem êsmeÍilhados ou imilados, de
modo adesâparêcêrem as ÍebaÍbas e saliênciasde solda

As pequenâs diÍerenças entre iuÍos de peças a Íêbilar ou a parâIusaÍ, dêsde que não perceptiveis, poderão ser coílgidas com
broca ou lasquela, sendo porém, teÍminanlemente vedado Íorçar â coincidêncra dos oÍiíÍcios ouempÍegarlÍna redonda. \,.'
As junções leÍão ponlos de amaÍração nas exlremidades e inlermediáros, espâçados de no máximo 10 cm, As pêças
desmortávers serão Íxadâs com paraÍusos de lalão crorirado ou niquelado ou de latão amaÍelo, quando se dêslinaÍem à pinluÍâ
0s fuÍos paÍa rebites ou parafusos@m porcas devem excedeÍem 1 mm odiámetÍo, seÍescariados e as aspeÍezas limâdas. Os
íuros realizados no canle Ío da obÍa serão execulados com bÍoca ou Ínáquinâ de íuÍar, sendo vedâdo o ernpíego de{uradoÍes
(punÇáo).

0s peaíiladoslerão coníecção esmeÍada, de íorma a seobtersêções pâdronizadas e medidâs Íigorcsamenle igua s. Eles deveÍão
assegurar à esquadÍia êstanque dade abso uta, caÉclerÍslicâ que será objelo de verficâÇão.
Na íâbrlcaçâo das esquadÍas não se âdmitiÍá o ernpÍego de elemenlos coÍnpostos oblidos pea iunção poÍ solda oLr outÍo meio
qualquer de perfs.

^ /.-uáe*- \
I d// L.onardo sllvêtra Ltme \q Ens. CMIIRNP 060158108r \



GEOPAC

179, C4556. PORTÃO PIVOTANTE NYLOFOR, COIV]POSTO DE QUADRO, PAINÉS E ACESSÓROS COIII PINTURA

ELEÍROSTÁTICA COIII TINTA POLIESTER, NAS CORES VERDE OU BRANCA, COI\4 POSÍE EIII AÇO REVESTIDO. COR
VERDE 0U BMNCA. FoRNEC|MENTo E |T4ONTAGE[4 (M2)

Será nslalâdo conÍorme oÍienlaçõesdo pÍolelo

180. COMP.73074798. PoSTE DE CoNCRETo Hí0,00tl,1, C/ HASTE CoPPERWELD (UN)

lnstalaÍ coníorme indicado em pÍoieto.

181. COi1P.01213566. PoSTE DE CoNCRETo H=8,00M, C/ HASÍE CoppERWEtD (UN)

lnstalaÍ conÍorm€ indicado em projeto

'182. C4756 ' PMTELEIRA DEGRANITo CINZÁ ESP.=2C[4 ([,!2)

Deve serinslalada nos locaisindicados em proleto. AoÍinã dâ instalação olocaldeve sêÍtimpo.

183. C50S7. PUXÁDOR E[4 Aç0 CA.25, pÂRA TAtúpÂ DE CoNCRETo (UN)

lnstalado na iampâ do sumidourc e íossa.

184. C4638. PUXADoR HORTZoNTAWERTTCAL PARA PoRTA (tvr)

Deverão ser inslaados puxadores nas poi(as de enlradas dos Wcs da edlÍicação.

185. C20ô7. QUADRo DE DTSTR|BU|çÀO DE LUZ Etr4BUTIRÂTÉ 12 D|V|SôES 207X332X95mm, C/BARRA|T4ENTO {UN)
lem especiÍicado anterormenle.

18ô. C2068. QUADRo DE DtSTRtBUtÇÃo DE LUZ Et!4BUT|RATÉ 24 O|V|SOES 33ã332x95mm, C/BARMMENTO (UN)
lem especiÍ cado anteÍiofinente

187. C2062. QUADRo DE otSTRtEUtçÁo GERAL BA|XÂ TENSÀO, C/ACESSóR|OS . lUN OE [4ED|çÁO {UN)
Item especilicado anleÍioÍínenle

188. C3764. RÁCK FECHA00 24 u'S,670mm, PRoFUND|DADE pA0M019. (UN)

Os racks, quândo forem lechados, deveÍão possur ventilaçáo Íorçada. Deverá ser evlado o uso de bloco lDC110, para a
ierminaÇãodoscabosempaÍmeláco,sendoÍecomendadosospatch-panels,OsÍackspoderãoeslaÍ,baxos apoiados no
pisot . médiosr distanc âdos do eixo ao p so em 1,30m; . allos: distanc ados de 2 10m da bâsê ao p so, euando suspensos, os
Íacks deverão seÍ bem afixados Devêrá ser mant da uma disláncia m inima de 1 m na Írerle e 0,6m no mínimo em pe o menos 01
(uma) ateÍa do Íack. 0 rack deveÍá ser inslalado no ponto mais centra possÍvel em relaÇão às áreas de habalho. paÍâ cada
patch-panel inslalado no rack deverá ser instaádo lâmbém 01 (um) orgâni2ãdoÍ horizontal de cabos. Os patch-panels deverão
seÍ nslalados de balxo paracima no râck. Amesma áÍea qLlêíoíocupada no rack pêlos patch-panelsdeverá seÍ reseruada paÍa
os equipamentos ativos. DeveÍá seÍ instáâda 01 (uma) régua de lornada corn pelo mênos 06 (seis) iomadas de uso geral, no
ponto médio do râck, voltada paratrás. Todas as poÍtas ulilzadas no palch-paneldeveráo levaÍ a marcação do ponlo, Todo rack
deverá ter uma eUquela de idêrl íicação afxada em ocalvsivel. Quando foÍ necessáÍio inslalarum Íãck ao lado do oulro, os
mesmos poderão ícar encoslâdos êntrê si láiê€ menlê Não é peÍnil dá â insta ação de racks êm toca s suieitos a vazamênlos
ou inurdâções.ouando possÍvel, n§alaÍ detecloÍes de incêndio pÍóximos âos racks Os cabos de iibÍâ óptica que convergtrem
ao ráck, seÉo teÍminados em Dlo'S ou terÍninadoÍes pÍóprios. 0s racks nâo poderáo seí inslalados pÍóxirnos às iontes de
inleaíerênciâs elelromagnél cas,lais como subestâÇões e moloresde qÍande porle.

189. C2093. MLo SECo pVC RíctDO (UN)

LimpaÍ o ocalde irstalaÇão do ÍaloiAs conexôes devem s€r soldadas com adesivo plástco apropriado após lixarnento com lixa
d'água e limpeza mm soluÇão desengorduÍante das superÍicies a seÍem soldadâs; LmpaÍ a ponta e a bôlsa com solução
limpadoÍa; 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada Íina)e na ponta (camâdâ nrâis espessa); após ajunÇão das peças,

deve-se remover o excesso de adesivos, po s estes aiâcam o PVC não movlmentá]os por, aproximâdamente, 5 mlnutos; Após
soldagem âguardaÍ 24 hoÍas anles de submeter o sislema nslalado ás prêssÕes de serviço ou ensaos de estanqLleidâde e
obstrução

l,;1.2.,'
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190, C2102. RÀSPAGEM E LtilPÉZA D0TERRENo (M2)

A compela lmpeza do teÍreno será eÍeiuada manualrnente denlm da mais períella lécnica, iomados os devidos cudados de

Íorma a evilar danos a teÍce os.
A limpeza do teÍae0o comprêênderá os sêtuiços dê câpiiâ, oçado destocâmerlo, queima e remoção, de íorÍná a deixar â área

lvre de raizes e tocos de árvoÍe

Dêverão sêr conseívadas nolêÍêno todas as áÍvorês ou ÍoÍmaçoês rochosas exislênlês savoasquê poÍ ÍatoÍ condicionanle

do projeto arquiletônico, dêvam ser rêmovidas.

O consttutorlomará providências no sent do de serem eí ntos todos os Íomigue Íos e cupinzelrcs existenles no lerreno."

191. c292í . REATERRo C/CoI\,IPACTAçÃo IVIANUAL S/C0i'ITR0LE, IyIATERIAL DA VALA (l\43)

0s reateÍros sêráo êspâlhados Ínanuâlmenle no iniêÍioÍ da va a e compâclâdos mânuâÍnente com maço de 10 â 20k9, após o

âpiloâmenlo e ÍegulaÍização do íundo da vala.

OmaterialseÉ espalhadoe Íegularizadocom oauxilo deleÍamentas ínanuais Na operaçáo serão rêmovidosgalhos, matâcões,

eniulhos edemais reje ios ndesejáveis ao bom desempenhodo ÍealeÍro davala.

As camadas solias deveÍão aprcsenlaí espessuÍa máxima de 30 cm e compacladas a um grau de 100 a 95% , coníoÍme NBR

5681.

1S2. C3037. REBoCo C/ÂRGAMASSA DECIIVIENTo EAREIA PENEIRADA, TRÂÇO 1:4 (lvl2)

Após o chapiscoas paÍedes queÍecebeÍão PinluÍa seÍão rebocadas

Anles da execuçáo dos rebocos seÉo colocados lodos os marcos e petois, 0s alsares e rodapés seÉo colocados

PoslêÍomente.
Não se Iará aplicâçáo de reboco exteÍno em dias de chuva Em das muto quentes, os rcbocos execulados naquele da seÍão

molhados ao frm do da.

193. C3123. REBOCo C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAço1171M2)

Coníorme especiícado anterormente.

194. C3035. REBOCO C/ ARGAI'/IASSA DE CIMENTO EÂRElÂS/ PENEIRAR TRAÇo 1:6, ESP=20 mm P/ TETO (M2)

Após o chapsco oslelosque Íeceberão Pntula serão rebocadascom argamassade cimenlo e ateia sem peneirarcom lraço de

1:6

lo,6f

195, C3407. REBOCo C/ ARGAMASSA DE CImENTO E AREIÂ S/ PENEIRAR, TRAÇo 116 (M2)

Coníorme especiícado anieriornênlê

196. C4006. REDE DE GÁS P/COZ|NHA IFORN./MONTAGETII) ([,r)

Rede gás insiâlada conÍome especÍicado no projeto

1S7, C4776 . REDE FRIGOR|GENÀ C/ TUBO DE COBRE 
'4" 

FLEXiVEL, ISOLADO COI\,I BORRACHA ELASTOi!ÉRrcA,

SUSÍENTAÇÁO, SOLDA E LIMPEZA (M)

Item especiÍicado anlêioÍmenle.

198, C4777 . REDE FRIGOR|GENA Ci TUBO DE COBRE 3/8' FLEXIVEL, ISOLADO Colil BORRACHÂ ELASÍOMÉRrcA, Ü,
susÍENTÂçÁo, SoLDA E LIíPEZA (M)

Item especi,icado anlê oÍmenle.

199, C4779 . REDE FRIGORiGENA Ci TUBO DE COBRE í8' FLEXIVEL, ISOLADO COII4 BORRACHA ELASTOMÉRrcA,

SUSTENTAÇÂO, SOLDA E LTMPEZA (!l)
Item especiÍicado anledormenle.

200. colilP.22l 67905 - REFLETOR 200 W LED, tP67, 5000 KELV|NS, DPS E CERT|F|CÂDO DO tNtvl ETRO (USo EXTERNo) N
c0tr4 TEcNoLoGta sMD (uN) \
inslaladaseguindo as o',enlàçóes do Ídbricanle. \-P ./ '. \

P ' 
<\'ía/ "' \( Ar/ LeonâÍdo Silveira Llma
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201, C0MP.13157672 - REFLETOR 50 W LED tp66 (UN) ':

lnstalada s€guindo as odenlaçres do íabÍ canle.

202. 94489. REGISTRO OE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 25II4Il,I . FORNECIMENTO E INSTALAçÀO.
ÂF 08/2021 (UN)

SeÍá nslalado uÍn regislro de Esíera de PVC, aíim de propoÍc onarcondiÇões de abenuraou íechamenlo da pássagem do fluído,
coníorme iidicado no projeto hidÍáulco.

203. 94491 , REG|STRo DE ESFEM, pVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 40 tútú - FORNECI'TENTO E TNSTALAçÀo.
aF_08/2021(UN)

Coníorme espec f cádo anterioÍmente.

204. 94493. REGISTRo DE ESFERA, pVC, SOLDÂVEL, COM VOLANTE, DN 60 Mtú . FORNECTMENTO E |NSTA|-AÇÂo.
aF 08/2021 (UN)

Conlonne especiÍcado anleriormenle.

205. C2157. REGISTRO 0E GAVETA BRUTo D= 20mm (3/4,,)(UN)

0s registÍos de gavela serão empÍegados no lrlêriordas ediÍcaçÕes - alimeniâção dos san tár os copas elc

206. C2172. REGISTRO DE PRESSÃo CiCANoPLA CRotvlADA D= 20mm (3/4,,)(UN)

0s regislros de pressâo seÍão empregados naalmentação dos chuveiÍos e ríliclóÍios

207, C3601 . REGISTRO DE PRESSÁO D=2OMM 13/4"). PADúO POPULAR (UN)

0s Íêgislíos de gavetaserão eÍnpregados no inteÍior das ed ícaÇÕes , a tmentaÇão dos santtáÍios, copas etc.

Os reg slros de pÍessão serãoempÍegados na alimenlaçáo doschuveiros e mctórios.

208. C2181 . REGULARIZÁÇÁO DE BASE C/ARGAI4ASSA Clll4ENTO E ÂREIA S/ PENE|RAR, TRAçO í:3. ESp= 3cm (Ítt2]
A câmada de regulaÍização será executado e medido separadamente quando houver a necessidade de definÇão de caimenlos
especrlicos. ouqJJloo o rioo oe acaoameflo l,la dss-oerEt.
0 conlra-piso deveá ser eíeluado com uma argarirassade consislênca seca (íarofá).

A base paÍa o recebimenlo da ÍegularizaÇão ede quaquer oulra argâmassade assenlamento ou acabamento Iinaldeverá eslar
impâ, isenla de poeiras, reslos de aÍgamassae outrâs particulasque poderão seÍÍemovidos alravés de vâÍiçáo ou lavagem da
supeÍficie.

As rêferênciasde niveldevern seroblidas alravés delaiscas assenladâs com a Tnesma argamassa do contÍa-piso. Deverão ser
previstas láliscasjunto aos Íalos, quando exstentes, de modo a garanlir o caimenlo necessáro. Nào devem ser execuladas
meshas,

209. C1102. REJUNTAMENTo C/ARG. PRÉ.FABRICÂDA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂM|CÂ, ATÉ 10x10 cm (1OO cm1.
DECoRÂTtVA (PAREDEPtS0) {tl,l2)

0 rejunlamenlo dos Íeveslimentos cêràmicos deve obedecêràs sequinles oÍienlaÇõêsl

0 preenchmenlo daslunlas de assênlanento poderá ser niciado no ninimo 3dias após conctLido o ássenlamênto das peças
Verlicâí, ânles aexistênciade peças com asseniam€nlos ocos, que deveráo s€ÍÍemovidas
Limpâr âsjunlas, elim nando as suje ras e umedecê-lâs previamenle

lJtilizaÍ somenle argarnâssasde rejunte induslÍializadas. Aargamassa deve m stura em um reciptente metál co ou pláíico lrmpo,
obedecendo-se às ÍecoÍrendações do ÍabÍicant€.

A argamassa deverá sêÍ espa hada nas junlas com auxilio de uma desempenade ra com base de bofiacha llexÍvel em
movimentos âteÍnados de modo a penetÍar unifoÍmemênte entÍe as peÇas cerám cas. Após a secâgem inicial, ÍeÍnoveÍ o excêsso
com pano ou esponja úmidos Após o inicio dâ pêga da aÍgamassâ as iunlas serão Írisadâs, obtendo-se acabamenios lsos e
regUlâres.

210. C1120 . REJUNTAMENTO Ci ARG. pRÉ.FABR|CADA, JUNTÁ ATÉ 2mm E[4 CERAMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm')
(PAREDEPtS0) (tr42)

,/-\,tz--
Leonardo Silvêka Llmâ
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GEOPAC
0 rejunlamento dos Íeveslimenlos cerâmicos deve obedeceràs seguintes onentaçõesl

0 preench mento dâsiunlas de assenlamênto poderá seÍ inidado no minimo 3 d as após concluido o assentamento das peças.

VeÍiícar, antes, a ex slência de peças com assênlamentos ocos, que deverão seÍ Íernovidas.

Limpar asjunlas, eliminandoas suleiras e umedecê-âs previamenle

Uli izar somenle aÍgamâssas de Íelunle induslÍializadas

A argarnassa deve mslura em um Íec pi,ônte meláicoou p ástico iÍnpo, obedecendo-se às recomendaÇões do ÍabÍicante.
A argamâssa develá ser espalhada nas junlas com auxilo de uma desempenadeiÍa com base de boÍacha llexivel, em
movlmenlos allemados, de modo apenelrârLnilomemente enlre as peÇâs ceÍâanicas. Após a secágem inicial ÍemoveÍ o excesso
com pano ou esponja úmdos. Após o iníco da pegá dâ âçamassa aslunias serão frisadas, obtendo,se acabáfirentos lsos e
€gulares

211. C0[1p.08802623. RELÉ TEMPORTZADOR Cottl CONTACTOR AUX|LIAR E BOBTNA DE 220V(UN)
0 relé temporzâdor deve seÍ nslalado no oca ndicado no pojeto elétÍico, O lempoizadordeve ser pÍogEmado para Iunc onãr
nos hoÍáÍtos adequados. Deve ser obseÍvado o que pÍescreve a noÍma ABNT NBR 51 23 Relés íotoelélricos

212. COMP.03089979. RoTEADOR DE TETO, ACESS potNT CoRPORAT|VO 300[4bps TNTELBúS Ap360.
FORNECI[IENTO E INSTÀLAÇÀO (UN)

Deve ser nstâlado conforme indicaçáodo labÍicante.

213. C2248. RUFO DE CHAPACoBRE 26 DESENVOLVIMENTo 33cm (À4)

0s rulosseÍáo rnetálcos. Íodos os auÍos leÍão dimensão sulicrenle para Íecobrir com loloa a inleÍseÇãodasteihas com oelemenio
verticá],

214. C4649. S|NAL|ZÁçÀO PARA EXTTNTOR(UN)

Sina zação de ndicação dê extntor.

215. C2284. SOLEIRA DE GRÁNITo L= 1scm (tV)

Peça com 3cm de espessura, com íeba xo e calha, âssenle com argamassa, penetÍando 2cm de cada ádo nas alvenarias. Ou
de acordo com proleto e detâlhes apÍesenlado comooutras soluçôes

216. C3861, SpLtT SYSTEI4 C0[4PLETo C/CoNTRoLE RE|vloTo. CAp.1,50ÍR (FORNEC t4ENTO E MONTAGET!4)(UN)
nslalar equipamenlo Splitconíormê o pÍojeto e espec fcaÇáo doíabÍicanle.

217. C3862. SPLTT SYSTEI,| CoI,]PLETo C/CONTRoLE REMoTO , CAp. 2,O0 TR IFORNECTMENTO E |\4ONTAGEM)(UN)
lnslâ âr equipamento Splt conÍoÍme o projelo e espec licação do,âbÍicante

218. C3863. SPLIT SYSTEI'/I C0II4PLETO C/ CoNTRoLE REI\4OTO. CÂp. 2,50 TR (FORNECTMENTO E |!4ONTAGEM)(UN)
lnstalaÍ equ pamenlo Split corÍormeo prqelo e especiÍicaÇão doÍab.icanle.

219. C4939 - SUBESTÂÇÃO AÉREA DE 75 KVA/13.S00.380/220V COt[ QUAORO OE MED|çÂO E PROTEçÀO GERÀ1,
INCLUSIVE II,IALHA DE ATERRAII4ENTO (UN)

lnsla ado conÍorme especiÍcação do íâ$canle sêguindo projelo êtétíco

220, C3674 . SUPORTE EI'T BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PÂREDE P/EÀNCÂDAS EOU PRATELEIMS
(UN)

Estrutura metállca auxtliaÍ previsla paÍa Íixagão das bancadas e prâleleiras dspostas nos ârnbientes conÍormê projeto
aÍqu telÔnico.

22í. CO|V1P.86126213 . SUPoRTE pARÂ B|C|CLETA EM TUBO DE AçO GALVANTZADO P|NTADO COt ESIúALTE
srNTítco (uN)

tofv

lndusão de supodê dê aço galvanizado paÍa colocação das bicicletas, pintado com esmalte sinlético e êstá posicionâdo dê aco Ído \
com a danlade urbanizaçáo, Detdhamento anêxo em prancha. 

\
\
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222. C4773-TAiúPA Et\4 CoNCRETo ÂR[4400, ESPESSURA 0,08ti4 (t\42)

A tampa deverá seÍ de concreto, com tela em aínadura de aço com espessura de 8cm.

223. C3595. TANQUE DE LAVAR DE CttúENTo (1.00X0.50)m CO|4PLETA Ci ToRNETRA DE PúSTTCO . PADRÀO

POPULAR (UN)

224, C2316.TAPUME DE CHAPA DE |ltAOEIRÂ COII4PENSADA E= 6MM C/ABERTTJRA E PORTÁO (Ií2)
Deverá seÍ instalado em todo o perimetÍo da obrâ garantindo proteção paÍa loda a áÍea de inleruenqâo impedindo o acesso dê

Pessoas náo âutorizadas,

225. C4462 . TE LHA CERÂM tCA (tirt2)

Só será peÍmilido o uso dê lelhâs cerâmicas isenlas de quaisquer deíormaqões, que apresentem encaixes peíeilos, superÍícres

lisase homogêneas, cozimenlo adequado ecoloÍação lniforme, Náo deverá âpresentar defe tos sislemátiôos, taiscomo íssuras

na supedicie que tica exposla às inlempéries, esÍo iaçôes, quebras e rebarbas.

As te has dêveÍn ser eslocadas na pos ção verlica, em até lÍês fiadas sobrêposlas, em locâlpróxlmo ao detÍanspoÍle veÍUca ou

de uso. No cáso dê âÍmazenamento em lajes, veÍiíicaÍ sua capacidade de resislênda para ev taí soblêcaqa
As telhas cerâmicas não poderão apresenlarvazamentos ou íormação de gotas em sua Íace inÍerior quándo sLrbmetdas âensaio
pala veriíicaçâo de impermeabi idade. O ensáioserá pÍocessado de acoÍdo com noÍma especiíica.

226. C2445.TELHA DE FIBROCII'/tENTO ONDULADA E=6mm , INCLINAçÂO 27%

ConÍoÍme êspecllcado anlerioÍmente.

227. C24ôí .TEXTURÀÂCRiL|CA 1 DEMÂO Etllr PAREDES EXTERNAS (Ítt2)

A superlicie deve esiarfirme coesa, mpa, seca, sem poe Ta, goÍdura, graxâ sabáoou moloânlesde quaqueÍaplicação, (NBR

13245)

EvtaÍ pintura em áreas exiemas ern dias chuvosos ou com ocofiênciâ de vênlos íorles que possarn lransportar poelra ou

padiculas suspensasno ar paÍa apinluÍâ,

Alinla deve sêrdiluÍda com água potávelde acordo com recomerdaçÕes do ÍabÍicanle.

A aplicaÇão pode seríeila com rolo de acoÍdo com instruções doÍabÍtcanle.

228. C2462 - TEXTUM ÂCRÍLEA I DEMÂO E[4 PAREDES TNTERNAS (tt42)

ConÍorme especiÍcado anleriormente.

229. C4792. TOt'itADA DUPLA DE E|\,!BUT|R2p+T 10A.250V (UN)

As lomadas serão em pvc Seráo instaladas a uma altuÍa aprox mâda de 0,3Ín do p so acabado ou conÍome ndicado no projelo.

PâÍa segurança contÍa choques elétÍcos, os coniatos ícarão dislantes cerca de I mn da placa.

As tomadas de piso serão conslituidasde câixa elampa, íabÍicadas em ligade alumíno-slicio ou alão. A tampa seÍá nivelada
pormeio de pâÍaíusos e a conlralampa será rosqueada àlampa, comiunla vedadora.

DuÍanteo andamento da obra, prolegeras caixas paaa evilaÍa enlrada de cimento, massa, poêiía, etc.

lnslalar lodas ás câixas de modo a manier a horizonlâ-ldade, o peíeilo nivelamento e o prumo com a paÍede; gâÍanlindo o
perÍeilo aÍÍemale fo momentodá inslalâÇáo das iomadas e tampas (plácas).

Além do espec,icado âcmâ, deveÍão ser observadas âs demais condiçôes dê tênsáo e coffêntê pojetadas pará cada uso.

DeveÍão recêber acabamento com espelhode pvc com nervura de ÍeÍorço na parte nterna. Deveráo estârpeíeitos, seÍn Íachas

0u eTnpen0s

230. 92005 - Tot'itaDA MÉDrA DE E[4BUÍ|R (2 móDULOS),2p+T 20 Â, tNCLU|NDO SUPORTE E PLACA. FORNECTMENTO

E TNSTALAçÂO. AF r22015 (UN)

CoríorÍne espec f cado anteÍioÍmenle

231. S2012 -ToMADA MÉDtA DE EMBUTTR (3 MÓDULOS),2p+T 10 A, tNCLU|NDO SUPORTE E PLACA . FORNECTMENTO

E |NSÍALAçÁO. AF_122015 (UN)

As lomadas seÍão em pvc. Sêrão nslaladas a uma âltuÍa apÍoximada de 1,2m do piso acabado ou conloÍnre indicado no pÍoleto

Leonârdo Sllvêirâ Lima
En! Civil I RNP 06015810G7
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GEOPAC
232, C492,I . TOMADA PAM LÓGICÂ, COM 1 CONECTOR RJ45, 8 FIOS, CAT.sE, COII4PLETA PAM CAIX.A 4''X2'' (NÂO - . .

TNcLUSA)(UN)

corloÍme €spec ficado anierormente t tOÍv
233, C4794. TOMÂDA PARA I.ÓGICA, COIí2CONECTORES RJ45,8 FIOS, CAT.sE, COMPLETA PARA CÀI/ú 4''X2'' (NÁO

INcLUSÂ)(UN)

Astomadas seÍão de embutrcom coniâtos de pÍata e demais componenlese élÍicos de iigadecobre. A resiíênciâ dê isolarnento

dos interuptorês deveÍá serde no minimo 10Ohms.

234. C47S3.ToMÀDA S|MPLES DE ptso 2p+T 20A.250V C/ PLACÂ EM LAÍÁO CAIM4'X2" (NÀO tNCLUt A CAIM) (UN)

ConíoÍme especiÍicado anlerioÍmente.

235. C4932.ToMADA S|MPLES DE ptso pARÁ LóG|CA RJ45,8 F|OS, CÂT.6E, COiTPLETA (pLACA,rIAt'/tpA Etl/l LATÃO
4"x2", CoM í CoNECTOR, EXCETOCAIX* 4'X2') (UN)

Confomê especifcado anlerioÍmertê.

236. C2493. ToitAoA UNTVERSÂL 10A250V (UN)

Item especÍicâdo anteÍiomenle

237. C2497.TORNE|RA DE BóAD= 20mm (3/4")(UN)

Será insiâlâdos lorneiras de bó á com supoÍle da hâsle êm atâo e hasle de aluminio nâs caixas d'água libeÍando ou mpedindo
a pâssagem de águadeacordo com o niveldo reseruatório

238. C4820 . TORNEIRA OE PAREDE P/ PIA, ACABAIúENTO CROMADO, C/ BICA MóVEL E AREJADOR, í2 ' OU 3/4 '
(UN)

SeÍá ul lizado uma torneira com acabamenlo cromado conÍoÍme especil cado Após a insta açã0, veÍ iicar o íunc onamento.

239. C2529. TMNSpoRTE DE [4ATER|Â1, EXCETO ROCHA EM CA|I,I|NHÃOATE 0.5 Ktú (M3)

Todo o entulho seÍá transporlado para um loca determinado pela contÍatanle.

240. C2533.TMNSPoRTE DE ÍttATERtAL, EXCETO RoCHA Etr4 CAtútNHÁo ATÉ 5KM (rü3)

Íodo o enluho seÍá tÍanspoltâdo para um local delerminado peLa contÍatante.

241. C2591-TUBo DE PVC CORRUGADO PERFURADo D.íScm 1[4)
Deverá set in§alados lubos de pvc peí!íado nas laterais dá arcnnha, encobeÍto com lasko de brita aÍim de iacilitaÍ o
êscoamerto das águas.

242. C2s93. TUBO pVC BRÂNCo P/ESGOIo D{00tt4t\4 Í4')(tit)
lieÍn espec Íicado anteÍioúenle

243. C2595.TU80 PVC BRANCo P/ESGoTo D=40mm 11 1i2,,)(M)
llem especificado ânteÍioÍmente.

244. C2596. TUBO PVC BRANCO P/ESGoTo D=50mm (2,,)(tú)
Item êspeciíicado anleromerle.

245. C2598.TUBO PVC BMNCo P/ESGOTo D=75mm (3,,i([4)

lem especiÍ cado anteÍioÍmente

246. C4760, TUBO PVC SÉRtE REFORçADÂ p/ ESGOTO O=100MM (4"). |NCLUSIVE CONEXOES (M)
Esles tubos serão nslalados de modo a trânsporlar as águas âté o meio exlerno ao têrreno, saindo das câxas de alvenaria,
conÍorme apÍesenlado no pojeto de drenagem

l,/
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247. c2625-TUBO PVC SOLD. tvlARRot\4 tNcL.coNExOES D=25mm(3/4')(M) I lO
AstubulaÇões dêvem lersuas extÍemdades vedadas mm plugs ou lampões, que devem ser removidos na lgaÇào llnal Nào eF
permildo ouso de papelou de Ínadeira para a vedaÇáo das extemidades.

Não é permitida a coicretagem de lubuaçÕes dentÍo de plares, vigas ou oulros eemenlos eslruturas, ê dêve serobseÍvada a

NBR 6118 quanlo aabeiruÍa e canalizaçáo embutida

Perm le-se pâssagens cuÍtas através de eírulutâde concrclo, desde que pÍevistas no pÍojelo êslrutural. Estas passagens deveTf

ser execuladas nas Íormas coÍr dimensÕes pouco superoÍ ao da tubulação para que eslas possam ser instalada após â
coTrerãge- e 1áo'iquem soda.ias a eslÍulJ.a.

As buchâs, bainhas e caixas necessáÍias à passagem previsla dê tubulâções, alravés elementos eírutuÍais, devem seÍ
executadas e colocadas antesda concrelagem.

248. c2626. TUBo PVC 5010. MÂRRoM tNcL.coNExôEs D=32mm(j,,)(M)
Item espec íicado anlerormente

249. C2627.TUBO Pvc SOLD. II|ARROM tNCL.CoNEXOES D=40mm (1 1/4')(t'á)
lem especlÍicado anteÍtomente

250. C2629.TU80 pVC SoLD. t\,lARRotlll TNCL.CONEXôES D=60mm (2") 'I)
ilem especiírcado anteÍiormente.

251 . 100848 - VASo SANTTÁR|O |NFÂNT|L LOUçA BRANCA . FORN EC \,IENTO E TNSTALACAO. AF 01/2020 (UN)

A irsiâlaçâo da bacia saniláÍia compÍeendeÍá asuaftxâção e ltgaÉo à Íede hdráulica serdo queenlÍe o pso e a bacá dêveÍá

ser executado o rêjunte, Após a inslaláção da bacia san lária e acessórios deveÍá ser veÍiíicado o Iuncionamenlo da nstalaçã0.
Íodás as peças serão insiâadas de acoÍdo com oÍientaÇào do íabÍicante

252. C2666. VERGA RETA DE CoNCREToÂR[4A00 (tl/]3)

Embaixo das abe.luÍas de lodas as janelas, seÍá consirlrida urôa viga de concrêto aÍmado (conha-verga), que impedná o
suÍgimenlo detrincas a 45". Na elaboraçáo do pojeto aÍquitelônico, deverão ser evitâdas assiluações em que a Íâce supeÍior da
janela, íique d siânle da viga estrutuÍa, tomando necessária a execuÇáo de uma verga Nos cásos em que isto ocoffer será
execulada veÍga.

As vergas e @nka-veÍgas serão préJâbricadas e asseniadás duÍante a execução da alvenariâ. As peças lerão 1ocm de alluÍa e
sua largura irá vâr âr de acordo com a laÍgura do tilolo ul lizado (10, 1 5 ou 20 cm). O coÍlpimenlo seÍá o tamanho da janela

acÍesc do de 60 cm (30 cm para cadâ lâdo). PaÍa compor a dríerenÇa ente a aiura da vergâ e â do bloco seÉ execuiâdo um
complêmênlo com irjolos mâciços, acima da verga e abaixo da contra-verqa, evilándo sê a peÍda de maleÍiâl com o coÍle de
b ocos.

As v€rga sobÍe porlas seguirão o mesmo procedimenio descÍlo para as janelas, devendo-se aleÍtar paÍa a necessidade de
execuçáo do comp emento com tijolos maciços. Seu compÍimento seÍá o lamanho do vão da porla acrescido de 30 cm (15 cm
para cada ládo).

As veígas e Conlra-vergas seÍão execuladas em concreto, no tra@ 1:2,513 em volume (cimento, are á e bíjla), com aamadura ê
tamanho compalível com o vã0,ouando os vãos Íorem Íelal vamente púxlnos, Íecomenda.se a execuçào de uma úrica verga
sobrc todos e ês,

253. C267í - Vl0R0 COMUM Ell,l CAIXILHOS C/MASSÁ ESP.= 5mm, CoLocAoO (M2l r ,
0 vid'o la- nado deve Se apl[adoSemp?emcdt,hos E €comeldâdo qJe no mo-enlo oe er.omerdaÍ o üoro ao Íonêceoor,
solcilar que as bordas selam lapidâdas, paÍa elmnar as micÍoÍtssuÍas; O vidraceío deve mediÍ o vidÍo em Iunçáo do caixlho,
ievando em consideração a Íolga lateÍa de 4,5 rirm e a lotga perÍéÍtca de 6 mm; O rebaixo do caixilho (sul@ pâra encai,GÍ a
chapa de vidÍo)pÍecisa pemilirque o vidÍo íique embutido de acordo com o cálculoda d Ínensáo da chapa mais aíolgâiApticar
os respeclivos calços no caixiho. Esses calços (neoprene, EPI\rlD ou pol elileno) devem eslar na posição apropÍada de acordo
com o tpo de caixlhot A vedação deveÍá seÍ eíetuada com siicone especilco, lembrando-sê que o silicone não pode Íicar em
contalo com neoprene ou EPDIV, por serem produlos incompalives

2s4. C2179 . REGULARTZAÇÂo DE BASE C/ ARGA|V]ASSA Cli/IENTO E ARETA S/ pENE RAR, TRACO 1:4 - ESp= 3cm
Conlorn€ especiiicado anlenormef le

/, \,tz--
Leonârdo Silveka Lima
Enq a r IFNP iairr53r0ô /
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255. C5017. [llpERi,tEABtUZAÇÃo Cotrt I'IANTA ASFÁLI|CA, CLASSE B, ESTRUTUMDA COIú POL|ESTER NÀqr
TEclD0. FACES EM P0LIETILENO. TlP0ll. E=3MM

Antes de inlciar as elapas de impeÍmeabilização, devese gaÍant rque todos os locais eslejam desmpedidos, liÍn pos e isentos d;
pó gÍaxâs e óeos, permlindo obteÍo melhor Íesullâdo com a melhorqualidâde dos seruiços. A marlâ deve serexeculada por

uÍn proíssioná câpacilado e devesequir â§ oÍtentaÇões dolornecedor.

256. C5025. PROTEçÃO MECÂN6A, COM ARGÂ|\4ASSA DE Ctt{ENTO EARETATRAçO 1:4, E=2CM

Após o lesle de estanqueidade sobre a impermeabilizaÇão seca, colocar ona preta como câmâda separadora enlre a camada
mpêÍmeáveleadeprotêçãomecânica;EmseguidadivldiÍaáreaemquadÍosparaevitarlissurasderetÍaçãoelançarêadensaÍ

a aÍgamassa sobre acamadaseparadora,,oÍnando uma camadade 2 cm deespessurat PoÍlim, Nive arê dêsempenaÍacamada
de argamassa

257. C1336 . ESTRUTUM DE t ADE|RA p/ TELHA CERÁü|CA OU CONCRETO VÀO 3 A ?m (TESOURAS / TERÇAS /
CONTMVENTA|l,lENTOS / FERMGENS)

PaÍa as estrutuÍas em madeira, obsetuârse-á o disposto na noíÍnas bÍas eiÍas NBR 9194, NBR 6230 NBR 7990 NBR 7991,
NBR 7992 NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E T8.12149

A estruturâ de made ra será constiiuida, além da estrutuÍa de apoio conslituídâ pelas TesouÍas, porllnhas, terças, caibÍos e ripâs
e beirais ou quaisqueÍ outÍos elemenios necessáÍios para garântiÍ a eslabi dade da cobêrla. O madeiramenlo deveÍá seÍ
executado em massâÍanduba com caimenlo mínlmo de 25% As lesouras levarão obÍgâloriamenle estribos e bmçâdeiras de
íeÍonasemendâsdospenduraisedâspernascomaslinhas.AsemendaseventualÍnentenecessá as na lnhadatesouÍa levarão
talas de chapa de Íeno í xadas com paÍafusos de íerío de no ÍnÍnimo 1/2,,de diâmêko.

As eslÍuluras dos lehados poderào apoiaÊse dÍelamente sobre as lales ou vigas dê concreio ãÍmado do íoÍro da ed iiÕaçào,
desde que as peçaslenham, s do calculadas pam suporlar talsobrecarga
Todas as opera@es obletivando lgaçÕes tas como pêíuração cavâs e ÍanhuÍas, devem ser Ieitas à rnáquina pará se obter
aiuslamento peíe to das peças.

As eÍnendas evenlualmenle necessárias na lnha dalesoura levarâo sempre talasde chapademetal, fixadascom paÍaÍusos de
no mín mo, mêiapolegadade diàmetÍo.

0 madeÉmenio p ncipa da cobeÍlâ, em dependêncâs onde laje de foÍro apta a recebê,|o, apolâr-se-á diÍetamente em
montanles de alvenaÍia deii]olo maciço devidamente rebocados mm seção ltansvelsal compâlível com acarga a receber.
A cÍlério da fiscaização, os montantes de que lÍala o rlem alrlerior poderão ser execulados em madeira de lei, de seÇão não
inÍeroraBx12cm.
PaÍa a eslrutuÍa desl nada â Íeceber telhas ondu adas deíbrocimenio, o madeiÍamento deverá obedeceraoque se segue.
SeÇáo rninima dascumeeiras eterças:7.6 x 11.4cm (3'x 4.1/2').

Sêção rninima dosírêchais 7 6 x 7.6cm (3'x 3')
Pontaleles: 7.6x11.4cm (3" x4.1/2'), com a maiord mensão disposta no senl do transversalda lerça.
Peçasdeapoodosponlalelest 7,6x11,4cm (3'x4.1/2 ) comSocmdecomprmento.

258. C1337 . ESTRUTUM 0E t[ADEtM p/ TELHA CERÂm|CA OU CONCRETO VÃO 7 A 10m (TESOUMS / TERÇAS /
CONTRÂVENTAMENTOS / FERRAGENS)

ConÍorme espec ícado anteÍ oÍnente

259, C1338. ESTRUTURÁ DE I\,IADEIRA P/ TELHA ONDULADA DE FIBROCIII4ENÍo, ALUMÍNIO OU PLÁSTICAS, VÀO 1()M
ConÍorme especiÍicado anleriormenle

260. C0t\4 P.34228669 . RALo HEMISFÉRICO (FOR|T4ATO ABACAXT)OE FERRO FUNDIDO, DÉ[4.= i5t\4t!4
As contr buiçóes coletadas pe as calhas serão conduzdas aos conrlutores vertica s sendo que as exlrem dades supeÍ ores dos
mesmos deverão receber raos hemisíêricos taÍnbénr chamados ,cogumelo ou,abacax, Sào destinadas à prol€Ção conlra
entupimenlo dos condulores devendo ser disposlas no oca de conexão dos rnêsmos com as calhas ou com as lajes
rnpermeab zadas devem ser utiltzadas sempre que a coberiura esteia próxma de localcom árvores O emprego de ralos
hem síércosem íerroílrddo evita nfiltÍações alerais ao condutor.

261. C4992 - t\,tOBtLTZACÁO DE EoUtpAMEN-OS Et\4 CAVALO MECAT,{|CO Cr pRANCTiA DE 3 ETXOS

/,->tL"( :;;t*1"^,*$t.:lr;
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SeÍá considerada como oÍigem o cenko da cap ial estadua mais próx ma e como dêslino o local do cante rc da obra. Caso a

capltalselêclonadâ nàopossuao equipamento adistáncia será ada capltaLmais próxima, com dispon bilidade d0 equlpamento,

alé o oca da obrâ dêsde que devidamentelustificado.

0 deslocamento dos equlpamentos, tanto para a mobilizaÇâo como pâra â desmobilização podeÍá ser realizâdo por vlas
tereslres, íluviâis, marilimas ou com â uirlzaçâo racionallogiírca mullmodal, recorrendo a cada modalem subtrechos abeÍtos
ao lrânsito, de IoÍnâ intêgrâdâ e buscando sempre o menorcusto de tÍanspoíe.

Quando houveÍ necessidade de mais de urn cavalo mecàn co com reboque ou quando o Peso BÍulo Toial - pBT exceder 57

tonêladas tornaÍ-se-á

iêcessária a previsão de utlização de veicu o de escolta

262. C4993. DESMOBTLTZAÇÃo 0E EQUTPAMENTOS EM GAVALO tt4ECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 ETXOS

Coniorme especiícado anieÍioÍmente.

263. C2798. ESCORoAIúENTO CONTINUO COt\,t CHAPA COIúPENSADA DE 12mm (t!r2)

As foTmâs e os escoÍamentos deverão seÍ dimensionados e conslÍLridos obedecendo às prescaições das noímâs brasieías
relalivas aestruturas de mâdeÍa e a estÍutuÍas meiáicâs

As íorÍnâs deveÍão ser dirnensionadâs de rnodo que não possam soÍÍer deÍonnaçoes preludiciais, queÍ sob a âÇão dos íatores
ambientais, quersob a câÍga, espectalmente o concreloíÍesco, considerado nestâ o eleilo do adensamenlo sobre o empuxo do

A ÍetiÍada das forínas e do escolamenlo só podeÍá seríeila quando o concrelo se achaÍ suÍcientemenle enduiecido paÍa resistiÍ
àsáçóesque sobrc ele aluareme não conduzir a deÍormações nace táveis, tendo em v sta valoÍ baixo do módu o de deÍoÍmação
(Ec)e a maior probabilidade degrande deÍoÍnração lenta quândo o concreto é sollcilâdocoÍr poucatdade.

264. C4302. FoRMÂ PARA CoNCRETo PRÉ.MOLDADO, |NCLUS|VE DESFOR|!4A (!r2)
Asíormasdeverão adaplaÊse àsÍormase dmensões das pêÇâs da estrutura pro]etada.

As Íornas deverão ser dmênsionadas de modo que não possam soÍrer deformaçÕes prejudlclais, quersob a âÇáo dos Íalores
ambenláis, quersob a caÍga, especialmenle o concreto Íesco consrderado nesla o eÍeilo do adensamento sobre o empuxo do
concreio

A reiiradá dasÍoÍmas e do esmÍâmento não deverá daÊse ântes dos segu ntes prazosl

Faces latera s: 3 das
Faces infeÍioÍes, dexando-se ponlalelesbem encunhados e convenienlemente espaçados: 14 dias.
Faces nÍedoÍes sem ponlalelês: 21 dias

265. C4448 - LAJE pRÉ FABRTCADA p/ ptSO. VÁOATÉ2 m flt42)

As lâjês tÍe içadas (LT), seráo utlzadas para piso ou ÍoÍro, apoiados em vgas ou paÍedes em ávenârlâ. São compostas de
painéis de concÍeto armado de espessuaa 3 cm e armaçáo ke içada com allura e larguÍa varáveis coníome ptojelo execulivo
eslruturâ1.

0 ench menlo deverá ser íeilo com blocos cerâmicos e a Capa em concÍeio íck 3olvlpa mm esp-êssuÍa aÍmadura negâtiva e de
d shbulçáo e vâÍiaÇáo volumétÍica confomê projeto executivo eslrulural.

Execul& nivelamenlo dos apoios dentÍo das lo erànciâs para montagerir especrf,cadas no pro]eto execui vo eslrutuÍal. Os Iuros
para passagem delubulaçóes devem ser assegurados com o emprego de buchas, caxas ou pedaços delubos, de acordo com
os pÍqetos execulivos de inslaaÇÕes e de estrutuÍa. Nenhuma peçâ pode seÍembulida na estrutuÍa de concrelo senão aquêlas
pÍevlsiâs em projelo, salvo excepcionalmenle, quando aulorizado pela ÍscâlizaÇâo

A aje só pod€rá seÍ concÍetada mediânle pÍévia autorizaÇão e veriíicação por paÍte da liscalização da peÍÍeila dsposçào
diÍnensões, igações cimbramenio e escorâmento das íormas e dâs pré-ajes bem como das ármaduÉs corÍespondenles,
Tâmbém é recessáÍia â constalação da coÍrela colocação das tubu/aÇões elétricas, hidráulicás e outías que ícaÍão êmbulidas
nâ laie.

Os escoÍamenlos dêvern seÍcontraveniâdos para imped r deslocamenlos laterais do conjuntoe, quando ÍoÍ o caso, a ffambagem
local dos pontaletês.

O cirn bramerlo e o escoÍamenlo devêm seÍ retiÍados de âcordo com as NoÍmâs da ABNT, em parllcu aÍ a N BR- 14931 . A retirada
deve ser íeila de íoma progÍessiva, conÍorme especiíicado no projêlo executvo, obedecêndo as Íecomendações do lâbricante,
0 pÍazo mínimo pâÍâ Íelirada do escorâmento deve conslar do prqelo executvo eslrulural. alravés da indicâção da Íesislênciá
m inima à compressáo e do Íespeclivo módulo de elast cidade na ocasião conÍorÍne NB R-6j j B e N8R,12655 lfckj, Eq).

,/-.\,í.2..
LeonâÍdo SilvêlÍâ Llmâ
Eno Cúil IRNP0ô0158106 7
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As ales serão rnontadas rnãnua mente. de\rendo o processo ser executado corn cu dado paÍa evlartr ncas ou quebra do elemefto

fei(e
A armadura devê obedecer. no que couber ao prolelo execulivo eskutura

Deve serco ocada a arrnadurâ negativa nos apoos e a armâdúa de d slrbuhão deacordo com o projelo execulvo ]i3
0s bocos de ceÉrnca deveÍn sêÍmolhados abundantemenle antes da concrelagem alê a saturaÇão para qle nao absoruam À_-
água de arnassamenlo doconcreto. O concrelodeve cobrrcornpelamenlelodas ast!bu ações embutdas nalaje e dele ler stU-
espessura deí n dê e espec Ícada peo pÍojelo executivo estrut!Ía obedecendo qLanto aoscobrimenlose àexecuçãoo dsposto
nas nornras NBR-§062 e NBR-l4859

Para a cura obseÍvaÍ o dsposlo na NBR 14931 e mohar conlnuamenle a sLrpeíice do concreto logo após o endurec Ínento.

duranle peo menos 7 dias.

No recebimento das lajeslrelçadas na obra veriÍicar se fão exstem tÍincas ou deíe tos que possam comprometer a resslênc a

oLr âparênc a da ale

A F sca zaÇão deve comprovar a obed ênc a às especficaÇões do proleto execulvo eslrutura quânlo: à atura das lajes do

malerialdeênch menlo e datíe ça e à resstênca dos concretosdas lajese do modado no ocal

,-- ,l->á2"'
/ fN/ LêoniÍdo silvâkâ Lllrte(}1 EnscMtlRNP06015810&r
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